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D IARIO  DE

Fabricación de abonos completos para toda clase de cultivos

C A R R I L L O  Y  C .A- - G R  A N á Q A :, |
 ̂Superfosfato de todas graduaciones.—Sulfato de amo- ? 

nlaco.—Nitrato de sosa.—Sulfato de potasa*—Cloruro de | 
potasa.—Sulfato de hierro y escorias-- i

Dirección y  almacenes en. Granada, Calle Albóndiga números 11 y  13 ¡
Almacenes en Málaga, C u a rte l^  2 3  . %

- , f a b r ic a ; f  d e p ó s it o , maTAciósími^ÁTAmm, f

l ' I I A  A f ^ f S n l  a a  n n r A A n n l ñ A  íi fe reee - com o tig re s , m a n e ja b a n  Iss cha-1  dsée a s e s , contestó  á les  que se b u r la -  ;Ldb Uu.uUluS personales ¡f colgadas enel s ln íe s fra b M z e , ■ . . .  ,

Ya se ha repartido en el ve
cindario- de' ̂ ranqda el padrón 
déJcédulas personales para que

á. guisa d e  eng^ ñ o  y  de  ro d e la .
M úsicos y  b a ilad o rap , asom brados  

a tó n ito s , as is tías  m udos a l  d n a lo  á  |  q n e 't ía n e 'b 'a e á 'ío rá z é a r  
m u e r ta  e a g a á d rá d o  p o r /e l re p e n tin o  y  |  Y  on le s  bastidores d e l te a tro , donde  
b rio so  e s ta llid o  de les  ee los; y  lamíais - g d esem p eñ ab a Ia 8-fan e ien ea  .de tra s p n n -

3UXESTOB T 4DHJHlSTECnCE-PSOFiET4BiD

F E M A N D O  G Ó M E Z  D E  D A  C R U Z
SfLeíii&s y Talleres,- Calle de Gracia, aám.

Teléfono ic e . 177. — Ap&tsad dg Csorreoo so is . 37 : - J¿2

_ — A n d a , k í je  m ío ,— m u rm u ró  
ó s e a — ; m e  s ie n to  cancho m e jo r  
q n ie re  q u e  fa lte s  esta  noeb e a l te a tro .

E l  tra s p u n te  la  besó en  l a  íre n tp  y _ le  
á ió  la s 'g ra c is a , s in  n o ta r, q u e  la d e s g ra -  
tí& d a  h a b ía  e ñ tra d o  en  la .a g o n ía .

11 s a c e rd o te  n e  se a t r e v ía  a  r e v e lá r 
selo, tu rb a d o  y  eonfuEO a n te  eLésp ee- 
tá c n lo  de a q n e ila  e ra e ld a d  a b a n rd á  é 
is e o n s e ie n te .

L e e o m ts  cog ió  jsa  bastó n  y  s u  s o m 
b re ro  j  se d ir ig ió  *  la  p u e r te , desde T a  
c u a l e n v ió  n n  beso á  F re n e is c ? , á ic ié a -  
dole: -

— ¡A dic-s, h i ja  m ié ! ¡H a e tá  Ie e g e ! .
—  ¡P e ro  s e ñ o r!...— e x c la m é  e l  s a c e r

d o te . |
— N a  h a y  pero  q u e  v a lg a . ¡M e  espe

ra n  en e l te a tro , y  p a ra  m í  lo  p r im e ro  
en e l m uB do es e l  c u m p lim ie n to  ee tiric - 

l  to  de m i d e b e r, snceda lo  q u s  SHcedal 
i  J 2AH R IC H E P IN

Anuncios, línea, una vez 5pa 8 
Mortuorias y reckmos, línea 

. ^ — os Comcnieades, linea . . .

1 p .  ! 0£50 p .  
5 p .  j 2‘00 p .  

75 p . j .3 á  5CL

0*15 p.
(yao p.

P o r  e=9 e l p ú b lic o  lee á v id a m e n te  en  
i  la  p rsn sa  los a te n ta re s  ¿ e l Pernales y  
í  e l  Titillo.

Y  p e r  eso p re c is a m e n te  subsisten en  
t  e l suelo español los Tivillos y  Pernaler, 
% p o rq u e  n a d ie  se t a  e a id a é o  ée  Bustitnir 
í  la  so le ra  l i ts r a r ia  q n e  corree  e l euerpa  
|  s e e ia l áe  n u e s tra  ra z a , p e r  o t r a  más 
I  sana, m is  b ig ié n ie a , m ás  a e b le  y  m ás 

hamaEa.
Migusl MONTALYO

g ie a  re c s u e é c ió n  d e l c s c tiÉ g e n te  los 
m e d ie s  d e  l le g a r  a 
m in ia  t rE t i  va .

la  n c rs a s lid s d  a d -

seeorres q u e  leE k& b la  remitido p o r  con
ducto de e llo s .

P re p o n e  q u e  se l ib re s  e l  S r .  C ifu e n -  
tes 125 pesetas y  a l  S r . E n a n o  75 p e 
setas y  q u e  se les eos ceda u n  s x p r e -

C T J E N T O

EL TRASPUNTE
C u a n d o  F ra n c is c a  G in e t t i ,  su a n ti  

g n a  c o m p a ñ e ra , Be casó con é l,  hace
i- t

C e n s ié e re n d e : Q a e  s i  e x p e d ie n te  se e iv e  v e to  de g ra c ia s , e l cual ae h a rá  
f  ? co rñ p a i.g n  lo a  d o c u m e n to s  e q u e  se f  c a s s ta r en  sus ho jas  d e  servic ios, 

re f ie re  e l S e a l  d e c re to  d e  3 de M a y o  d e  ^  É l  S r .  M o n te s  S ie rra  d ie e .q u e  conste  
1892. : e n  s e ta  u n  v e te  d e  g rae ias  exp res ivo

f- ' ^ o n s iá e ía ñ d o r Q a e  o p e ra c io n e s  a c á -  ; p a n  dichos señares d íp a ta d e a  p r s v in -  
le g a s , a  ía  p resente , S8 h a n  a u to r iz a d o  \ c ia lea  ó o s le n  La p ro v in c ia  le  e s tá  e q - 
á  v a r ia s  D íp u ta c ie s e s  y  e n tre  o tra s  á  la  |  m á m e n te  a g ra d e c id a , q u e  se les  U b re  á  

r d e -M a d r id ,  V a le n c ia ,  C ó rd o b a  y  A lb a -  f. les Srea'. C ifu en fes  y  R u a u e  las  e a n tid a -  
[  . e e ts . -s ~ . ■— - |  de3 p ed id as _por e l S r . F e rn a n d e z  M í r ,

C e n e is e ra n d e : Q ue ad o p tad a  p e r  esa £  oom o as í m is m o  ó loa SreB. P a rp e ts ,  
j  c o rp o ra c ió n  la  re s o lu c ió n  de  .p u b lic a r  |  a d in m ie tra d ó re s  d e  G e m p o té ja r y  mé- 
| la s  beses de la s  d p era e io n e s , ñ o - i á  h a  |  d ic e  t i t u la r  S r. H e rn á n d e z  ¡b a r r i l lo  ae 
f Jp re s é rits S o  re c ia m E c ió n a íg u n a , la -c u a l |  les d é  q b  v o to  de g ra c ia s  p o r sus s=r- 

d ié frn ta  la  p fé s a s c ié n  r a c io n a l  d e  q u e  |  v ic ie s .

|  • —  Y a  a ó q u e p o  es jo v e n  a n g E a p o ^ n i 
y  \ h o m b re  de  ta le n to . P e ro  le ;q o ie re  p¿r

lo s  i n t e r e s a d o s  y  s i r v a  '  -nía h e m b ra  ceyas  ebúrneas desnudeces |  te , l la m a b a n  B a e n  C o ra zó n  á a q u é lá n -
ZV/% n<1AA **» ««•A-- ««i nv Am m í—i t ̂  3 . l / j _____? __________________ _ T V * •*. í  !• __ . _ 1 * 3  *t_ 1 1 . T.J 3  .de base de elaeifieación de las 
cédulas personales que se deben 
pagar. - • '

Ante toiás advertiremos á los 
lee toces que no i se haya a fijado 
en ello, que no solo sirva de^un- 
dament© la eontrifeueión directa 
que¿ge satisface anualmente, el 
impuesto ■«obre carruajes de lu
jo, sueldo óh&ber que tiene asig 
nado,,- etcéceca,.sino hasta el al
quiler que paga por arriendo de 

¿la casa que habida.
• i A s íea, que al llenar e«e pa
drón, hay que hacerlo eon cuida
do, no sea cosa de que luego 
asignen una categoría, superior á 
la que corresponde á ia clase del 
contribuyente; .

Y  esto sería doblemente dolo- 
ípsq, ̂ n las actualesk cireunstaa- 
ci_a3, cuando va . confirmándese 
lo que ha tiempo adelantamos en 
nuestras informaciones respecto 
al aumento en el precio de las 
cédulas personales.,

.Decíamos que este asunto, ha
b í a  d o  d a r  o r i g o n  & a l g u n o s  d i g .

"gustos y  ya se ven apuntar pro* 
viúentes de. tedas las regiones 
españolas.
' Afirmamos cuando sé discu
tían íbs presupuestos, que se au
mentarían las cédalas y no se su
primirían los consumos, y  así ha 
sucedido, desgraciadamente.

" 1 Pero la opinión, justamente 
alarmada, protesta con indigna
ción del engaño.

EL ministró de Hacienda sa
liente, señor Navarro Reverter, 
consignó en presupuestos el au
mento del precio de las cédulas 

'  para compensar con estos ingre
sos parte de iq que el Estado per
dería cuando se suprimiera el 
impuesto de consumos. ,

Pero, como, ahora subsiste, el 
odioso tributo, se quiere expri
mir más todavía al contribuyen
te haciéndele pagar consumos y 
las cédulas dobladas en precio.

Ante esa anomalía, que entra
ña una irritante injusticia, sur
gen en todas partes protestas que. 
harán seguramente ceder al G-o- 
bierno-

En los telegramas que publi
camos ayer, hablábase de la agi
tación reinante en Madrid por 
este concepto y  de la aetitud 

aquellos comerciantes é ín-

-TIERRA FIRME
jCóiaé busca, el piloto d iestraaeáte ,

,  „ . -  ___________________  9 defendiendo su. nave carcomida, ’h Éh
da e s tá ta e  g r ie g e  p ro v o e s re a  e l  ls s c i- ¿ fe l iz ,  q u e  en  re a lid a d  Be l la m a b a  Is iQ 0'í *_ nn abrigo en la  costa apetecida 
v e  im p u ls o  de an o  ¿e los g la d ia d o re s , % ro  Ls cenata. T o d a  su g lo r ia  consistía ea  . donde fija r del ancla e l corvo diente;

p o r  z q u é llá  n o  se le s ic n a n  in te re s e s  le 
g ííi ia b s . í

C e E s id e re a d o : Q a é  p a r a  esta cíase  
de e p e ra c íc fie s  n e c e s ita n  las  D ip u ta 
c iones la  a u to r iz a c ió n  d e  este  M ia is íe -  
r io ,  s e g á a  lo  d is p u e s to  e n  e l  e r t .  77 
de la  le y  p r o v is c is l ,  .

S. M .  e l  R e y  (q .  © .  g  ) ,  o id a  l a  G e -  
a ÍB ié a  p e rm a n e n te  d e l  O oH SB jo.áe B s-

T e rm in a d a  la  seaióa. e l_ P zee ld en te  
a  d é la  D ip u ta c ió n  S r . A ^ B iie tá - fe é r e n o

d i r i g i ó / * !  M in is t r e  de  la  G o b ern ac ió n  
é l si g á fe n te  te le g ra m a :

. c C e m is ió n  d ip a ta d e s  C a ja p o té ja i r e -  
g r ie a n  h a b ie n d o  d is tr ib o rd é  socorros, 
dej'csdo c o n s t i tu id a 'ih e ta é ^ e e ia l  san i
ta r ia  cem o m e d id a  h ig ie n e . 

v.L ob recursos -peGaniario'g^ "d is tr ib a i-
Asi también del mnndo en la corriente, 

cansado de los marea ¿e la vida, 
bnsea en la  paz de la mnjer qnerida 
pnerto fehz el corazón ardiente.

contemplábalos absorta, extremeeida, | ser el modeló dedos de se oficio. Era el
casi casi ilesa ¿e aémirsciós. | primero en llegar á lesenssyos y  el Él*

Cayó á tierra un combatiente, rétór* % timo en abaadonar BmtÉabBje; sabía de ■■
'o jead o  e l fo r n id ó ' b u s to , r-preteB diendo |  m e m o ria  tedos lo & p B p s le s 'y  co se  c ía  a l |
ís p e n a r  con  es m an o  te m b lo ro sa  la  a n - ‘ñ d e d il lo  todos los efectos- y  trad ic io n es  '■ ¡Dichoso aquel qae por bordad del cielo
c h a  fe oca a b ie rta  p o r  e l acere  e n e m ig o  ¡  te a tra le s . N i  una so la  n o ch e  h a b ía  f e k  i  « u S b o *  feliz delfventor™*
en  8H p a lp íte n te  tó ra x ; y ; la  b e m b ra .g a -£ ta d e  á sn o b lig a c ió n  en  v e ic tie ia c e  v .  ,  , .
t r id a ,  su je ta b a  tra e  las sedosas y  la rg a s  f  años de e je rc ic io . Y  s i las gen tes  se s o r- f  p J l T b k / S T a ^ d V b T i S o s S  
p s s te ñ a s .a n  b r id o  fa b r i l ,  donde a d iv i  |  p re n d ía n  de q c e  n u n c a  hub iese  estado para e l goce del alm a, ¡enán segura! 
Báb&nse en  m a r id a je  h o r r ib le  e l te r r o r  /  e n fe rm o , íes co n té  .leba: 
y  Js a le g r ía . ' r '  ' |  — U n  tre s p a n te  q a e  se p e rm ite

N o s  asaltó  e l re c u e rd o  de Molía, la  es u u  m a l h o m b re . ;
obra  d e  G a p s a n a  criticada.- hace u s e s  |  F ra n c is c a , q u e  se h a b ía  enem orado  
días m ó g  a irs la a e n te  p o r e ra d ita s  p lu  P da  'él p o r  eáa r ig o r  e n  e l c c m p lim ie n te  
m as de le  C erie ;. pareciónos que la  F e -  |  de su  deber,; e ra  ta m b ié n -n a a . a rtis ta  
r r s u  y  G rá s e a , le s ia s ig n e s  actores  e i- |_ m o á e s ta  y  s in  ta le n to , q u e  desem pefig-

% ta d e , h a  te n id o  a  b ie a  a u t o r iz a r  á e s a  |  dos, m á x im o  q u e  l a -  D ip u ta c ió n  p u d e  
f  D ip u ta c ió n  p a ra  lle v a s "  a ca b o  e l p r o - I *  d a r  epenas, h a n  re m e d ia d o  m a íe r ia li*  
's y c c té  d e n iE if ic a e ió a  y  B m o rtizs e ió n 'S e  |  dadiaishrife.'-i - 1 - - / /  

su d e u d a  y  m o r a to r ia  a los a y u n ta -  %’ M ^ s  d e  100 oesasde d ic h o  p u e b lá in -  
^  m ie u to & ie  q n e ifé  d e ja  h a c h o  m é r i t o . !  g festadae e p id e m ia , p rec isa  d e a tre ir  m i -  
I  - L o s  re u n id o s  a c c rd á ró n  h a b e r  o íd o  |  serafeles ajqaMB> y ';c 9mpeirBar/lo;,vdeB- 
t  co n  a a iia fs c c ié n  la  a n te r io r  R  O .  y  a  |  t r a íd o . P a ra  esto es a b s o lu ta m e n te  in -

Marcos Z A P A T A

f  s e g u id a  se a d o p ts ro n  lo s  s ig u ie n te s  I  a is p e n s tb le  recursos m e tá lic a s ; v a e n n a -
r? ...............  ® clóúés y  reV¿caü5eí©E5s hechas más

¿e 500; s in  em b a rg o , s i jno  s e 'a e u á e  
p ro n ta  m e n te  d e s titu ir o b jetos  depósitos
m icro b io s  v iru e la , - ta l.v e z  d eríase  des
g ra c ia  in m e n sa  conteg io^eap its  }.-

e ilié n o s , eúCErnaban en  a q u e lla  p a re ja  
h o m ic id a  q u e , te m e ro sa , se a le ja b a ...  
P a rq u e  e l p a isa je ,, e l a m b ie n te , los p e r -  
Beuajes, la  ÍB d u a3e n tÉ rÍ8? eran  s in  d u 
d a  de  la  eB can tad efár^ íó a ín su la  i t a l ia -  
a a  y  q u izá s  d e l jad©  a l lá  d e l estreeho
da Meeins, de la pintoresca ÍBlnmedi- l^sLecomte.

b a  pape les in s ig n ific a n te s  s in  h a b e r  
m ére c id o  ja m á s  c e n s a ra n ;

Orgulloso bl uno de pire, se amabas 
tiernamente. ; .. |

Cierta noche cao^ó gran sensación 
eu étteatro el ver llegar solo al bneuo /

ta rrá n e a  d e n á e  b ra m a  e l  E tn a  y  la s a s  a l 
espacio  sus ard ien tes  e n tra ñ a s  ; d e s tre -  
zadas, p a re e ie a d o  e o n ta g i^ r coa en fu e 
go  a q u e llo s  te m p e ra m e n to s  e m b a rg a 
dos p o r e x h a la c io n e s  pasionales .

; Y  eom sfizó  a n a  edisca te r r ib le ,  d ra
m á tic a , en p le n a  c a m p iñ a  p r im e ro , lu e go Güera a i  Curen tiesus- cujraa
crestaB j/ e l  m a ta d o r  d e ja b a  ro d ar g ra n 
des .peñesces; p re te n d ie n d o  a p la s ta r  á  
los g en d arm es  perseguí d eres .,.

R is p a , e x c la ff is e io a e s ; faveráfe les  a l  
fu g it iv o ,- ia te r je e e io n e B  de « d io  c o n tra  
los agen tes  de la  le y , sacáronm e de m i  
ab stracc ió n . H a m b re s  y  m u je res  del.! 
p u e b lo , e l& vabaa 'ssg p u p ila s  anhelosas  
en  el l ie n z o  donde n n  foco b la n q u e e in e  
b a c ía  v is ib le  la  in te re s a n te  p ro y e c c ió a  
eihs m 'a teg rá fic a .

A h o g u é  la  protesta q a e  pugnaba p e r  
salir de miígarganfcs y 1*  reemplacé 
por opprtuafcs y  prudentes reflexiones. 

E s ta  mHGhednmbre— decíame— que

-^.¿Está e u fe rm a  F ra u c is e a ? — le  p re  
ig u a t s r o n .  ; ; -

—.S í ,  g ra v e m e n te  e n fe rm e — contestó

B a jo  la  p re r id e s c ia  d s l s e ñ o r A g u i 
le r a  M o r e n o , « a le b ró  s y e r  sesión la  
C o ia ió n  d e  H a c ie n d a  de la  D ip u ta c ió n  
p r o v in c ia l ,  as is tiendo  los s tñ o re s  R a 
b ia  P é re z , H ito s , C a s tillo  V * Í d i v i a ,  
R ic e  G a rz ó » , L s p s z  A t ie e z a ,  M o re n o  
P é re z  y C eb o  L e ó n .

A b ie r t a  la  ses ión , el S r .  A g a ile x a  M o - f  
re n o  h iz o  uso  de ls  p a la b r a  p a ra  m a - f  
u if e i t s r  q u e . s i o b je to  de  la  re n E ió a  |-  
era p a ra  q u e  le s  ia d iv id e o s  da  la S s m i-  |  
s ié ñ  c c B íc ie ra n  la  R e a l o r d e n  d ie ta d a  /

| acuerdes: _
-I Adjudicar a la casa de Paulino Ven- 
% tura S hatel e l trebejo de tipografía 
\ de loa títulos de la Deuda que se han 
C áe emitir. ¿ ¡S / i-
4 Designar a los s< ñsres Rico,- More- 
’i  no Pérez y  Castillo Valdivia para ia- 

terveairídichás epersefones. -
é  Autorizar a l Presidente pera que ^  , ,  . , ,

gratifique al personal dei Negociado f  B anquete ,—En el hotel, Ajameda,
especial que ss ha de constituir en la % j©n£irá lugar esta.ncche^ la f siete,-el 
Contadhriá* para llevar a efecto las li-

%■ quidáciqnes.

Cemisión provincial
-  C e leb ró  a y e r  sesión p re s id id a  p e r  e l

í_ banquete con que les diputados provia- 
| cialea obsequian á/su digu©:; presidente 

señor,Aguilera Moreno.
C o m p p n é a  la  co m is ió n  o rg a n iz a d o ra  

los señores D ie z  P a lo m a re s , M o re n o  
P é re z  y  C asti l lo  V a ld iv ia ,

A g  r e s  ion«—Anoehe¿á íes mete, des
e l tra s p u n te .— H a  te n id o ,u n  d esm aye y  p o r  e l M in is te r io -A e  la . G o b e rn a c ió n , i  señ er M o ren o  P é re z , -as is tiendo  les  se- |  d e  un  m o te r , fre n te  a l fe m p lq ,d e
e l  m éd ico  d ice  q a e  está  a m a g a d a  de pe- a p ro b a n d o  e l  p re y e c tq  da ís f ra c c ió n  y  ?- ñ e re s  Gobo L e é o , M o n te s  S ie rra , F e z -  |  V i r g eu  de las A n g u s tia s , e l exco b ra -
r á l Í B Í g  - *■*. -■ J a ‘ * # ' «  •vnA 'Sn i/*- C  T l in ^ O O f W tI» f i e o f i  11A  V * lá lT M O  U í t o n  Vt Q-Ox Ia m o r t iz a c ió n  d é ' tu d e u d a -y  m o r e te -  i  n á n d e z  M i r ,  C a s tillo  V a ld iv ia ,

â c .o m te .s e  e n ju g ó  a n a  lá g r im a  y  r< - " -rias^ó jg s /Á y g Q ta m ie & tQ s  d e  q u e  é l es ¿ A lb a .' píin

H ito s  y  ^  d0E ^  l° a  tra n y fe s  J u e n  B e re u g a e r  
3 -- M a r t ío e z ,  y  en espera d e  u n  a m ig o  su-

— P o r  lo  d e m á s / se H a m ra o i)  a D ic h a  R e a l o rd e n , e*«.a ntí=•<**'
A  M a t i ld e ,  q u e  sabe á la  p e rfe c c ió n  el . e c n s id e ra n d e e :  
p a p e lito  d e  Franc isca . c -p O o n s id e rs a d o : Q u e a o h s y  ÍE C o n v e -

. L a  jrepresentaeiÓH u o 'ó fre e ié  n a d a  de % n ie a te  a lg u n o  e a  a u to r iz a r  & esa D ip u -

62 ®«o
Se Isnjr^i»«-=6a él acta deJ* gsúóa a yo, púsose á pasear por. la Cartera.

paríienlar, y  LecomteCtrabajó cerne, de 
costumbre en eldesempeño de su cargo.

— Si usted— le dijo el dírectsr.— ne
cesita cuidar é su mnjer, puede, usted 
dejar de venir al teatre por unes,días.

EL traspunte se extremeeió y se pa
so pálido eemo un muerto.

— ¡Gómol - - exclamó Leeemte csaster- 
nado^—¿Cree ested qne se podré pres
cindir de mi preBsneia? Ye que debcb... 

t- N o se trata de ese— repuse el di-

miento
Dies.

de personal de-San Jana de;

se eofigrega atraída per la baratura de 5 xector.—Pero.hsy ocasiones en que es 
uaiagr¿d&:ble espcjétáeQlp, expresa ine= | preciso tomar unalieaneia á teda eos- 
dativamente sentimientos tradieieisa- £ ta. Pero hega usted lo qae quiera, se
les, hereditarios. Nada más notará! que J gfin Iq:eqnvenga..  ̂ -,u
lance ese ragido-de satisfacción al ver sí ¿AqueBfc tídehí ̂ Leeóaate : áefirié á 
ahora eómb losdispafós del matador.2 FrBseisca, con lágrimas en les ojos, lo 
proéueen bajas entre ia  gendarmería | que ¿ábíá áícbo el direoteF. I; . 
qae lo zesrrala; cómo' bs priva de la | —-De ningún modo—costesté la pe-
existencia antes de convertirse en p r i-  | bre majer.— No quiero que faltes* ni
sionero.

No es ya la ineducación sentimental 1
compremetas tu reputación.

Francisca empeoró y  tedas las ne-
y  artística qse arranca ana ris* intem= | ches Lecornte. á quién en el teatre pe- 

| pestiva de parte de Ies espectadores en. | dísn:noticias de su esposa, contestaba 
•las localidades altaa del teatro, preeisa-1 ̂con tristeza:
mente cuando la eoeión dramática pul- | La pobre sigue mala, muy mala, smi
sa lasfibras más gessibles, acelerando, ges míos,
los latidos eardiaces y  hamedeciende Y  después elegía otro tema de eoa- 
losojos. | versación para calma? la pena q«e le

En 89te 63so, el desfilar de fotegra- agobiaba y consagraras sereno á su ira- 
fías proyectadas ha removido ea eL al- bajo.
ma popular el poso-de literatura eon- / a  las seis áe la tarde del séptimo día 
que durante nn siglo se nutriera. 4Í¿Ó£!&h&l3aádficl>'. CoriU»SajS8 iÁ

Las novelas por entregas eonstitnye-1 ea'que. iba a morir. S_n. inteligencia es- 
ron el fioico Libro que formó el carée- taba pefíurbadá^y'  sólo ̂ palpitaba en 
ter y modeló el modo de ser del pueblo  ̂_ ella la idea de que su marido pudiese 
español. o: - •; f  faltar al cumplimiento de sus

Loa preñados temes de E l Bey de
de
áustriales de resuelta opesicióu á  . . . .... ,
______ : (Sierra Morena bailábanse SGbre el ve-
pagar lo  indeb ido. | lgdor del lujoso gabinete, en manos del

. Q u ers fi y  a -L i0 pedirán al Go-  ̂escolar displicente, en el escritorio del 
bierno, que puesto que no se ha i| tendero, sobre la misília del zapatero 
suprim ido e l impuesto de consu- remendón, en cuyo porteliile congregá-

. taciós, a'fin de que eon sujeciÓE a loe f Consignar en acta la satisfacción eon 
beneficios ée que se deja heche méri- \ que. la-Gomisión provincial ha visto el 
to, realice, la eiaisióa oe obligaciones ■ desempeño dé la sseretaria por el señor 
een destiao al pago da su deuda. i  Gasas, dorante la asseneia áel seereta 

í  Considerando: Que el interés esegu \ rio eeSor López de Sagrede.
■ rado a los títulos que 1© hsn.de d e v e n - H a c a  uso.de la palabra el señor Cas- 

g6r per el artículo 6 .° del proyecto, 63 | tilló Valdiviá y prenuficia nn elocuen- 
' el del 4 por 100, que bs . excede del l  teáíseerso al dar cuenta á la corpora- 
X que se señala en la ley de 9 de Agosto | ción de su visita á Campotejar en anión 

de 1899 y ea el srtÍGulo .89 de la ÍBS--í de sn compañero el señor Fernández 
|  trueción de 25:de Enero de 1905. | Mir, maaifestande que la viruela sá’ha
\  Considerando: Que les descuentes de 1 cebado Bobre dicho pueble de una ma- ̂ 
¿ la Diputación pendientes de pago, es- | ñera fiescoáBoladors, qse la miseria  ̂
\ cienden a 1.620.109‘l l  psretar,. y los § que allí reina no ss para deeeaita; cto- 
| Ayuntamientos adeudas a 1& caja pro- | do le que se diga, señeras diputados, 

viacial 5.666.173 44 pesstas, y  que por | es peco, d  señor Fernández Mir y yo 
v lo tanto Ice créditos de la provipcía su- | bemea visitado casas donde las familias 
Í  peran h sus débitos ea 4.046.064*33 | no tienen ni donde d©rmir.>
| pesetas. . . .  I r  Hace grandes elegios de les médicos
| Considerando: Qae no puede menos que les han Ecompañadó, como del se*-i 
g de considerarse lícito é inevitable el | ñor Daneo Snsni y  Baldoesa, admiñis- 

perdón total.ó pericial y  aplazamiento I  traderes de los señores MerqGeses de 
de las contribuciones euaado a media- 1 Campóte jar, dal médico titular, señor 
do alguaa calamidad ó causa grave. -p-HeEnéndez Carrillo, á quien la Dipu- 

Qoe la situación de los ayuptamien-:| tación Le debe estar reconocida, 
tos deadoros á la Diputación, es tan | Relaciona los socorres que en dinero, • 
E.fiictiv.a,' que de no adoptarse un me- g- pan, ropas y medieisas, han repartido 
dio como el que es objete de este ex- 1  entre los necesitados coñ lag 1.000 pe- 
pedieate, es caú seguro que noj se al- | Eet*s q¿9 la Diputación les libró para 
esnzaría la posibilidad de nermalizar | eoeorrerdianto infortunio, 
las relaciones económicas de la pro- f  Preseata cuenta documental^ deta- 
vincia con los pueblos, y que el im-| liada de los gastos que es aprobafiá. 
porte de los créditos que la Diputación % Termina diciendo, que pasaron al 
tiene contra los Municipios supera de | pueblo :de Deheses Viejas, donde/ la 
tal manera á lo que ella adeuda, que | epidemia ;se ha iniciado, repartiendo 
puede perfectamente llevarse k cabo | también socorros. l

i  Pide un voto de graeias para los se- 
[; ñores decano de la Bsuefieencia, señor 
| Cifuentes, inspector de Sanidad, señor 

Porpeta, para les administradores de 1a

mos, se quite el aumecto intro - 
dneido en el precio de las cédu
las, poniéndelas á los mismos 
preeios decantes.

Nosotros creemos- que seria 
conveniente secundaran esa ac
titud los contribuyentes grana
dinos, ejerciendo el derecho, de 
protesta y reclamación, dentro 
del término de cobranza volun
taria.

Muchos amenes al cielo llegan 
y  siendo tan justa y tan razona
ble ia demanda, repetimos que es 
indudable el éxito."

C R O N IQ U ILLA

LA SO LERA
Estabas loa dos hombres frente á 

frente. Relampagueaba ei ©dio en sus 
miradas, inclinaban batía adelante los 
cuerpos hercáleos, blandían; en la dies 
*ra. las relucientes euehillos y  el l&n-

banse vegos y  fámulas, pera escuchar 
admirados las famosas hazañas del 
Tempranilla, qse en el último rincón 
de cada pecho teñía erigido na altar 
donáa se le daba culto.

Luis Candelas, les Niñee ée Seija y 
demás monipodios cementes y molien
tes á todo rcedo, faeron elevados á las 
supremas categorías de mártires y hé
roes. i.

Y  aprendimos á odiar & los migúele- 
tes, ensalzar á les bandidos y  rendir 
homenaje á los más é menea verídicos 
narradores ds sus proezas.

Y  ncBofcrdB; miemos, los qEs hemos 
tenida la fortuna de redimimos ¿8 
aquella ominosa esclavitud intelectiva, 
nss detenemos complacido? si en nues
tras manos cae nn número de Los Su
cesos.

Esa cuadro cinematográfico ha remo
vido el sedimento literario de la masa 
popular, elevando á la seperfide íns- 
táuíosy sentimientos que en lecturas 
íb sanea y Ee calares tienen poderosa 
raigambre. -> ,

Por ese denostaba á les gendarmes 
perseguidores y excitaba las iras del 
homicida que pretendía liberarse de una

l l e v a r s e  k c e b o
deberes ¿ la moratoria acordada sin que su cré- 

eu el teatro. — f  .dito y les servicios que le están éneo
üln -un momento de lucidez selicitó í  aaenhaéos se recientan en lo más mí 

el concurse de nn sacerdote, ao sin de \ nimo, doctrina que virtualmente esta- 
eir á su marido cen-vez suplicaste: : biece el artíulo 15 del Real decreto

— Será cosa de un minute y tendrás | de 3 de Mayo de 18S2. 
tiempo de ir a cumplir eon tu-, obliga- f  OocsidersEdo: Qae en ceatic no ex 
eión. - e- - - 5 dable esperar que los ayuEtemientcs

cesa Campotejar, para el médico tita- 
lar señor Hernández Garrilie, y cura 
párroco, señor Centeno.

El Sr. Fernández Mir, hace eso de la
Per otra parte, Lecomte no asedia ? pudieran satisfacer el tetal de los etra- g palabra y se adhiere á todo lo diche per

.  ___ 1______- -1 _ ___:  1_____ t. ; ? i „  ____ «    . 1  a  21creer que la agonía estuviese tan próxi- % sos con la debida puntaalidad, t i ea 
' me, teda, vez que el médico le habí* | tiene ea cuente que ei sacrificio que 
% asegurado que el peligro na era ism i-.j su pago inmediato implicaría, 20 es

nenie.
? Creyendo, pues, que se trataba de un 

voto de devoción de su esposa, quiso 
complacerla y  mandé a buscar *1 cura 

% de la cercana parroquia.
1 Sin embargo, so podía dejar de diri

gir-frecuentes miradas al relej-de la 
pared que se hallaba en la habitación.

absolutamente necesario, supuesto que 
| no se han prestado les servicios, pero 
f  que en su aía se impuso a las mnnici- 
I pálida des las cuotas de que se hayan 
§ en descubierto.
| CoBsiáerando: ,Qae nadie puede 

apreciar la consecuencia de la mora
toria, ccmo le propia corporación &d- 

¡Las seis y veinte! Y  el sacerdote no h*- \ ministradora; y que de la  majiera pro- 
bía llegado teda vía. Y  la representación : puesta cabe esperar fondadamente que 
comenzaba a las ocho en panto. . i  E3 salden las deudas da Ícb pueblos con 

AI fia Ée’ presentó él cura, el cnalse esa Diputsción en un periodo reíativa- 
tjuso á* enmplir con eu ministerio, La mente corto, por lo qne conviene de
confesión fuó breve, grecíás á Fráñtís- ? jar expedita la aspiración de que de 
ca, que sa apresuró el ver que su me- | una vez se normalice la administración 
rido~se impacientaba. Pero el resto de *’ provincial de una provincia y la mu- 
la neremonia no terminaba nunca.  ̂| nicipal de los pneblor.

Trasearria el tiempo y los rezos dn- i  ponsiderande : Qae la operación de
raban tndavfñ.
7 A  las siete y cuarto cecchiyó la ce- 

rérnoníe.
.. Lecomte.;aiepenía del .tiempo preciso 
par* llegar sl feeatro, EégúnEu costum
bre nn coarto de hora antea de levan-

____1 i J i ' .  - “

f  crédito menric nada, esheneficlcsa peta 
\ la Hacienda provincial, puesto que ésta 
| se encuentra abismada por gian nú

mero de créditos pendientes ce pago, 
| cuya unificación se logr» y cuyo p¿go 
\ se normaliza escalcnÉndcse per amor- 
: Oraciones nariódicifl y fijas, lo cual

au cempsñer© el señor Castillo Valdi
via; en un párrafo elocuente censura 
si Gebierno por haber contestado al 
telegrama del Preádenfce, que bo hibía 
fondos de eelsmidades en el presupues
ta para atender eon algún auxilio á Irs 
vecinos de Campotejsr.

Dice que nuevamente se excite del 
Gebierno libre alguna cantidad con 
que atender á tanta desgracia, pues la 
viruela no se combate solamente con 
cristeles de linfa vacuna, ei no que es 
preciso darles ¿ los pobres algún eli- 
mento sano, como e¿ mismo desictes- 
tar las viviendas, llegando beata que
mar sus ajustes para que desaparezcan 
los microbios de qne están aquellos 
míseros hogares impregnadc-E.

CGndnúa diciendo que se le egeriba 
al Sr. Marín ée ia Barcena, diputado á 
Cortes per Eqeeilos pueblos, interese 
del Ministros de ía Gobernación algu
na cantidad para EÍiyio de aquellos des
graciados yetíros de Campotéjar.

Termina diciendo que les habitantes 
de CompetéR? y Dehesas Viejas, le en
cargaron diera en su nombre lae gra

dos cqn pales, sorprendiéndolo con un 
dájnyio de garrotazos, -qne el agredido 
procuraba.esquivar levantando los bra
zo!y cubriéndose con la capa. .
 ̂ e cercarse los ^transeúntes, jos
egresores ae.dieron á ía faga. . yj 

BereDguet; fué curado/ de algunas 
erosiones en lá G&sa de Socorro.^

Ha creído reconocer en dos do los 
apeleadores, ánñpsguarl^fidela/rqnéla 
de consumos coptra quienea hace^poco 
tiempo presentó una denuneiL.^ ano
che formuló otra para elevarla también 
al Juzgado.. . __ v
i  Función benéfica-— Hoy:. mióreG- 

\ les, dia 6, as dar¿ en eL pábelléa ePas- 
cualíni»^ situada en el embovedado de 
ía Carrera, una magnífica y extraordi
naria función,. cuyos prcdactpg se aes- 
tiñaná 1a  Aaoeiaeiéa de Caridad.

Noticióse efyentrilocao Sr. Ariñano 
del fin beséñee A  que se dedican los 
productos déla fanción, se ba ofrecido 
deainterésamente á tomar parte en di- 
ebe acto. ...2. ^ iv  o.vIsL
. ;^&ra mayor comodidad ̂ del público, 
desde las dece deldia haBta las 5 áe 1* 
tarde, estarán k lq venta las entradas y 
localidades en las eñeines de la secre
taría de la Asociación de Caridad. (Gran 

¡V ía ). -
El juez de inetruceióa del Campillo,

| dé ésta capital, eaca ¿ subasta jos bie
nes embargados ál^rocesado José Chi- 
rosa Sánebez, para pago" de gastos y 
costas en proceso que se ie siguió .por 
contrabando; —

El gremio de albañiles cita á todos 
los individuos del mismo para una reu
nión que se ba de celebrar esta noche, 
á las siete, en la calle del Cerreo Viejo, 
número 9, con objeta de elegir nueva 
junta y  aprobación del reglamento.

Han sido proclamados concejales del 
Ayantamienio dé Lardes, D. Marcos 
Alvarez Martín, D. Francisco Fernán
dez SEerlíh, D. Miguel Pelaez Sánchez, 
D. Eduardo Peláez Carmena y D. Juan 
Ñaño Ténerie. ~

El juez de instrucción del Campillo 
llama á Francisco Rodríguez y  k Bal
domcro Sierra Bailón. -

-—El de Monterío, á Juan Burgos So- 
tomallo.

— El de Iznallez, á Manuel Cbealloa 
[■Salazar. _________

Hsn .quedado en Válor censtiteida la 
Junta de reformas sociales, habiendo 
sido designado presidente D. Benigno 
.García Vicente.-

Don Eloy Martísez, de 23 años, estu
diante, habitante en la calle de los Ofi
cios, súm. 4, ha denuntíado á la poli
cía qne le h;n sustraído de eu domici
lio nn írsje negro de abrigo en mediano 
uso, y  qne dentro del bolsillo del chale
co tenía 25 pe setas en papel y  en otro 
15 en plata.

En Salobreña ha biso detenido An
tonio López Martín, autor dei incendio 
del arbolado del coto de la margen ds* 

. -  -  recha del Río Gaadalfeo, valorándolas
cías a la CoaiHóa provincial por los a pérdidas en nnw 1000 pesetas.



— «¡.a c i  w B n w a p  m a y o r  CirCDISCIOFi OB 13 pPOVIBCf^

LA ANTIGUA CASA AUNOLES
Abierta nuevamente al público, como SUCURSAL 
DEL PIE DE LA TORRE, vende los mejores chocolates 
elaborados á brazo, y  ofrece grandes existencias en

C O M E S T I B L E S  -FINOS
Vinos y licores de las mejores marcas y  cuantos ar
tículos son concernientes al ramo de ultramarinos.

yor cuando debiera ser roáe beje en 
atención a que lss capitales suelea dar H
la pauta e su provincia de higiene, ci- íj cieñe?, dijo que la autora
vilización y cuitara.

Véase la mortalidad en las ciudades 
españolas de más áe 50 000 habitan
tes:

-En Cádiz muere el 41 ‘40 per 1.060; 
en Cértagen», el 39'50; en Córdoba, el jj 
33*90  ̂en G ranada, el 38 30; en Bar-

Pa3tora y la mató en igual form1?.
Después de hacqr estas mauifesí*-*

___ _.t ^  ____ ate-riel de \
f| ambos asesinatos fné su medre, que | 
H penetró en si ventorrillo vestida de | 
| hombre, y qnQHern2enegildaleB860Ea- J 
(1 pañó, quedándose a Ig puerta para avi- 2 
!• ssr ai alguien se acercaba. ¡|
il Luego incurrió ®n muebas contra- § 

dicciones sin dnda con propósito de já

e f f r i i
(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)

M a d r i d
El bandolerismo en^Andalucia
MADRID 5.— Según tenemos

on.

- ¡Ya está bien!—Las noticies de la 
viruela en Oempotójar, han alarmado 
á nuestros comerciantes ó industriales, 
eon razón, porque ya hay quien snpene, 
en poblaciones donde se lee la prensa 
granadina, qne á nuestra óiudad no se 
puede venir, sin ser víctima del conta
gio de tan terrible enfermedad.

En Granada, por fortuna, se goza de 
perfecta salnd;. y como rio nos mate el 
frío crudísimo que venimos soportando, 
no existe epidemia alguna á que deba- 
mos temer.

De modo, que si dejamos de hablar 
deja viruela y- nos dedicamos & propa
gar, lo sano que es este suelo, haremos 
tm-benefieio á nuestros conciudadanos, 
porque rio se alarmarán los tonristas 
que piensen visitarnos.

Toiiristas.— En los hoteles de la 
Alhambra, son esperadas ahora dos nn 
merosas expediciones de tonristas ame- 

-. ricanes.
TJna de 200 debe llegar él día 11 y 

otra de más de 800 llegará el l9  del co
rriente. ______________

L a  T u n a  Valenciana,— Esta, qne 
se compone de..25 ainmnos de la Uni
versidad de Valencia, es esperada hoy 
en Málaga, y según La Unión Mercan- 

- tilde  la capital vecina, después se pro
pone venir a Granada.
: E l dia 9 celebrará sesión la Junta lo - 
cal de prisiones._________ _

Ha cesado en su cargo el maestro de 
la escuela de niños del Salar D. Anto
nio Paladas Gsli&no.

V iajeros.— Hoy es esperado en Gra
nada,, el ex subsecretario de la Presi
dencia del Consejo de Ministroe, don 
Natalio Rivas Santiago.

— Ha regresado de Málaga, D. Fede
rico Gutiérrez.

— También ha venido de- la misma 
poblaeióa, la Srfca. Carmen Morales 
Paga.

Motel París .— Han llegado, doa An
tonio Carrasee, don Enrique Sánchez, 
Mr. A. Madame Neaville, doa Manuel 
Sánehee y  den Gregorio Alonso.

eelone, el 31‘40; en Bilbao, el 39l10; § despistar la eccióa de la justicia, 
en Lores, el 35‘70 en Palma de Ma- ¿ A l día siguiente de la seíencióa fne- 
llorcs, el 34‘60; en Murci?,el 35*70; en | ron ccnéucidcsa Constantino, Metía?,
Jerez, el 31*15; en Sevilla, el 35‘iO; en | Hermenegildo y  le madre del prime-
Málaga, el 33‘20; ea Valeucia, el 30 20; | ro, esperándoles a la selids dal pueblo

, > ? en Va'ledolid, el 39 80; en Zu-agcza, | inmenso gentío qne Ice siguió en má-
: -t 'i el 35 70 y en Madrid, el 37 50. £ mfestaoíóa imponente de prctestr, has*

i I /IS OTÍlt¿S Til /IS IfiS Compárese con ftlgnuassiuáedss del i ts.la casa cuartel de la guardia civil, 1 ¿
¡ A.ao W i p i i a i l i a j  _ exfcysnjern, y veremrs que en Roma £ donde quedaron a Aposición, del jaez. | eiOD, señor Lacierva y el Director

Persona de acreditada formalidad ha ! muere al 19 30 per 1 000; en París; el t De todas loa labicB se_ éscncheben ¡ general de la Guard ia  civil, han
facilitado la "siguiente interesante in- \ 22*30; en Berlín, él 19 50; en Lor dees, | frieses de juBta Gcad^nacióri para les f conferenciado, para la adopta-
formación: § ¿I 19*30; sn Víena, el 24*20; en Hace- i  aelincnenteB, y el alcalde, visado qne . / ■  - jjjaa one comhatan pl

;«Lp cuestión de las capitanías gene- burgo, el 16 80, en Am-terdam, el 20; a.les ánimos bs hBlfebeBjsxcitsdísicaos, 
rales no será tratada por .ahora, y en | en Básalas, e! 29‘60; en Budapest, el ® *• 
algún tiempo por el actual Gobierno. \ 26*40. el Glasgow, el 22 60.

entendido, se preocupa el Gobier
no del bandolerismo ea Andalu
cía.

El Ministro de la Geberna-

Pero esto no quiere decir que Maura no ¿i De ls compaÍEdón resulta qne Espa- 
tenga pensado abordar ese problema, § ña es el país de la muert?, y la razón 
de espinosa y  delicada resoinción, por ¿ de ello es que aqni no hay higiene, ni 
el estado de qpinión ereado alrededer 1  sentido ccmús, ni cesa qne io parezca, 
del miemo, tanto en pro eoma en contea ; Ño faltarán imbéciles que achaquen 
dé la provisión de las vacantes ocurrí- t:- la mayor mortalidad de les capitales 
das. f; dé proyinciaáespañolss á qué en ellas

¿Qaé hará Maura? £ rádicen Tos eéteblccímfentes de bene- -
Según, les noticias de la persona de .. ficcacie, sin acqrdarse.de que Jo mis- 

referencia,^■ al jefe¡del Gobierno no re-1  mo sucede, en toáfs las capitales.de 
solverá el asanto por decreto. Esperará ^ Europa, y én elles, aun cen ese mismo 
la apertura del Parlamento y  á él lleva-1 coeficiente, la isaértsjid&d es ten escass, 
rá na proyecto de ley reduciendo á tino que da envidia y da ira £ la par la cern
ios capitanes geñeriales del ejercitó,- en | paración. ‘
analogía con la armada. srv' 1-------. ' .f.

Pero entiende Maura que este crite- £ T  ^  n  / l í '7 Irr iQ  G
rió no puede perjudicar los derechos § V l b t o l l l l U j I  l  l l *
adquiridos, y se cubrirán, así las vacan-1 E l lmparcial recibido ayer .en Gre 
tes que hsya hasta el número de cua • £ 
tro, conforme een la legalidad vigente. ¿

Piensa así D. Antonio facilitar en la

invitó a los manifesténtss a que sa di- fc bandolerism o andaluz, 
selviercn. ' p E l  señor Lac ierva  estudia una

Así lo hicieroc, ¿aado elocuente  ̂disposición que se considera aná- 
prneba de cordura. - & la publicada por el señor
' Merecen sinceros- elogios poi la ac- £ U  arte sobre el anarquismo, en 

tivided con que han trabeiado iodos b °
los individúos d¿l benemérito institu- % ia  que se m antenga el criterio  
tqry el juez municipal, y el «lcclde que | del Gobierne.
.u fé  -evitar fia « r io  coeflietv, puaa el | E | „rden püb||c0
vecindario, agolpado 
tel, parírcía dispuesto 
lynohar a loa 
neate crimen.

f re ate ai cuar- 
a f silterlo para 

autores de íee repag

EL FDTÜBO BEICHSTAG

r  El Ministro de la. Gobarna- 
■ ción, ea la visita que hoy le he- 
; mes hecho les periodistas, nos 
ha dicho qne reina eompleto or
den en teda la Península.

b . -Dentro fie poeos días se celebrarán 
l  ias. eleceioneB complementariEB del

___ £ Reiebstag alemás; pero se hacen cál
nada, dedica su editorial e cementar é cn?c? dfi enái ha de ser la composición 
ls mánifestaeión separatista de Bilbao, 
que hs producido graa indignación al

El próximo Consejo .

Sé celebrará Conseje de Mi-

del futuro Parlamento;.
E l periódico Qermania, órgano del

í  nistres mañana.
| Este será preparatorio áel que 

ha de tener lugar el jueves en la
disensión todas Isb opiniones, y  mante-!? articulista. . ' ; ;'1 | centro cetóheo, estima que no es teda- | c£m ar* resia
niendo su criterio no hará'de bu spre-| Dice que de niagúá rnado puede f  vía posible afirmer cuál sea el resulta- p. B *
baoión cuestión de gabinete, pero sega- § pensarse que haya tenido per causa el % do de los lállotages, y da a entender js g| descanso dominical.-Habla Maura

■ - - - - - -  - • 7  que todos los partidos políticos éonser- f. . • • :
\ varán en absoluto las posiciones que te-  ̂ El Presidenta áel Consej© sa-
| nían en el anterior Reichatag. Esto, y  p ñor Maura, ha dicho que les pe
lo que pasa en Munich, donde lee so- | riodistaa interpretaren mal las

manifestacicnes qne hizo ayer

ro do que la futura mayoría secundará 
en esto como en todo los proyectos del 
Gobierno.» - r

EGm &E SO C I1 B A ©
.¿.Ayer .se celebraron, ea las iglesias pa 
rrequisíes de Saa Gil, San Andrés y
San Ildefonso, solemnes sufragios per w ^ _

' él alma de la Sra. D.a Dolores Caro B pana!, fue abofeteado 7

estreno en el tsstrq Arriega da aque 
| lia ciudad, de la comedia titulada El 
& intruso. 2 -

Este, es en «n santir, el pretexto, pe- _
| ro ea realidad la tsenifs^stación p.ludi- f, eialietas esperan, según Le Matin, 
5 da se ha celebrada el amparo del al- g 
| eslde, cuyes ideas entipatriétiess son f 
| bien conocidah. V  _

Un joven cerlistE qao gritó ¡Viva Ea- 
é'CQDiáo á la

el

í Marios, viuda de D. JoBé Peso, seia- 
tiesde pobres de ja s  parroquias, que 
recibieres una espléndida hmosma de 
les hijos y nietos de la fipada.

cara por les manifestantes.
Dice qae ai-íe hschs e?. realmente 

vergsnz-eso y digao de tsdo género de 
exécraeioces;

apoyo de los católicos para qua triunfe i- , - *  , M .
su candidato Volmar del de loe libera- ti “  propósito da que se eumpla 
les, indica cuál será la actitud, del een- f i©y áel descanse áomiiaical; 
tro.^ . | pues lo que quiero y  es lógico,

embargo, a pesar de la afirma- | eg q-^Q Se cumpla estrictamente.
Pero respecto á los periódicos, 

ea bastaste cosa que se cumpla 
el de.-.e&ase seEaanai,,ea la for-

Sin la
ción de Germania, pnede esíabíeceree 
aproximadamente la composición de ‘‘ 
laa fneszae del R^iclistag. g

Les diputades elegidos hesta ahora

Alrededor de Andalucía | d8 y termina ífiresando que so puede 
| e’.ísr revestido de sutori ísd quien co- 

acvTr t a TJ má él fsvftreoe tas daseiradamante lea
H “r,  I WsBSBepareUstís.-oividaoao fanEcién____________ „ manes y ea ja nuca Arboleda de Fer-1

G aceta Médica.--Hemos recibido I ¿¿¿do, fné encostrado en la roche del . SG á?b5r t  ía.tanáo a su c -sspl-
_ _  _ , ,  __ _  - ... _ *  f f i l S B t P . "  - -

La nyeva división eIeetor2l
en Madrid y Barcelona

| sábado'último un cadáver, per éi gust 
\ da de la fines, que el principio ere- 5 
yós.a se tratera de un ¿suicidio.-ó muer- I 
tereps^tin?, hsbiénaosa después co:>| 
firmado que se trata de nn horroroso *1 
crimen.:?; r - c  S,

=■ jtxsgnao v la_íificen ges- M
tienes pora descubrir el su-''—  — -

el ntímero 668 de la Gaceta Médica del 
Sur de España, eñyo sumario es el á - 
guierite: ,~*^80gaA  eaí eí> riígí .* :

«G. F. Fernandez Osarie.— Teoría áe 
la radioactividad.^-!'

G. García Cappa.—-Del eczema, 
físicas de fa vida. °

J. Casado Torreblanc3.— Revista de 
Medicina.— Blenorragia y  corea—-Nue
vo  ̂agente hemostáticos—  Sífilis y pará
lisis general.—Causas sociales que se 
oponen á la lactancia materna.—Nue
vo microbio de la sífilis.— Tratamiento 
de Ja conjuntivitis diftérica. -

Sección Médico Social.—  Catedráti
cos nameraries.—Tres aforismos.— Del 
acervo.— Notas de-la quincena.

Boletín bibliográfico.
Fotograbado.— Orla con los retratos 

de lós Profesores de la Facultad de 
Granada y los Alnmnos qoe se gradua
ron en la convocatoria de Junio óe 1906 
en dicha Facultad.»

Servicio de la plaza para  hoy.
— Parada, Córdoba. —Jefe de día, don 
Federico Sánchez Salazar, teniente co
ronel de Córdoba.— -Imaginaria, don 
Mannel Laprada Estrada, teniente co
ronel de-Córdoba.—Hospital y provisio
nes, don José Alvarez Espejo, sexto ca
pitán-de Córdoba.— Plantón en el Go
bierno militar, Vitoria.— Plantón en 
Torres Bermejas, Artillería.—Paseo de 
enferraos, Córdoba.

De orden de S. E¿, el sargento mayor 
de plaza, Mannel Gil.

Com parsa.— Durante los días del 
próximo Carnaval, recorrerá las calles 
de Granada una- comparsa compuesta 
de catorce hombreB ¿el pueblo de Be- 
nsmecarra (Málaga), la eual- cantará 
y -tocará unos preciosos tangos que 
han de llamar la atención. 1

Conocemos á nn elegante caballero 
que haciendo una visita dé cnmplido, 
entregó eu Bombrero y bastón á la se
ñora de la casa, mientras hacia una 
respetuosa cortesía h la doncella. El 
osar Ja última A G U A  DE COLONIA 
DE ORIVE foó la eauea de tan lamen
table error. 3reales_frasco.

La Sociedad anónima «Aguas y Sa
les de Mediana de Aragón», ha puesto- 
á la venta, al ínfimo" precio de 25 cén- 
timos, la Cajita Ideal, conteniendo ana 
abundante dosis de Sales purgantes.

Interesante<—É l: E lix ir  Estoma
cal de Sáxz de Gardos es de éxito seguro 
en las diarreas da., los niños, en todas 
bus edades. _______ .

Un mobiliario completo, pnede adqui- 
rirse ai contado ó a plazoB, en e l taller 
de Federico Quesada, San Jerónimo, 25

E l mejor desayuno.—Lo es sin 
duda algalia, el esqnisitq chocolate que 
se vende.,en la Sucursal :del Pie de la 
Torre, antigua casa Aurloles.

L A  V I D A  J U D I C I A L
Señalamientos para  hoy

Sala ¿o !o civil.— Pleito procedente 
del juzgado üe.Mal-ga: doña Anc Ces- 
tino Utrera y otro*, con doña Aurora 
Utrera Costino, sabré nulidad dá tes- { 

r fib^eídos,- SreB. Sánchez 
Reina^v Vida; prccnrEdotes, Srea Gó- 
S i  Tcrtcaa f  Anteque^aeoretario,

mm

Protesta centra la persona del elcsl- i  harr-sido 237, distribnyéDdose eri esta % m a que tienen establecida.
| forrm:
| Conservsdoree, 41; partido del Ise- \

Iperio,.10; pciacoa, 18; e¿ntro, 87; na ¿ 
eioDS-les Jibersie?, 20; liberales, 7j so- | . .y

cia!ist48, 29; daneses, 1 ; slsaeianos y G E l señor Lacierva ha G3CiS.ra- 
g partidos divereos, 11; reformistas, 3; s de que carece de fnndam eato el 

| agrarios, 6; partido del pueblo. 2. digost© qne ha producid© en
En las 160 elecciones de ballotage se ? B-^reeloBa el deeret© ds división 

cree que el resultado eeráel eigaieute: -í , , ,
- CooEerv&dereE, 23; liberales naeiona- 6̂ ej elc" '& "  y ^u Maeiid, c.e

Como se ha descubierto á los t ieSj 20; liberales, 29; socialistas 42; ca- yéndose postergada ia ciuaad de
—  7~----táliflPP, IR: rinlfiftQB- 2: ggrsjxoa, -a. ;  Cu fiáw , j « u j M a i r » o , l i «  « u -

secioido nuevos detalles que g Lea tuerzas, pues, del Reichstsg futa- s mentado el número de diputados
descompondrán. « í :  conservado- V la  cireunscripeión, como en

nacionales, 40; liberales, 36; socialistas, % ^ -a^rií >̂ creyendo que so difiini- 
72; polacos, 20; agrarios, 6 ; y otros par- f  Bíiye, cuando queda lq mismo

‘ que antes.

Les bizkaitarras

el mm de . , ;

del

crimen. ___
a*^ao xJa— chacen g«g- 1  H e » ^  _______  __

. .  n pora descubrir el saceso, ac lis- p corupletín la información qus hemos % ro se 
hiendo hasta ls fecha ninguna noticia -¿ venido pub icando acerca del horro- 1  res, 64; centro 
que pueda servir de indicio. | roso crímaa: cometido en el veaterrí
- nomoraiaieato de alcalde de | lio de la Buena Moza, del íérmiuo Ó9
esta^cspítal recaerá ea don Fernando f  Constantino | tidos é independientes, 30 ó 40.
B «  Aik , § Los comandantes de les puestos da % Comparando estas cifras con las

Ha fallecidc don G.omo Albarc&l | ¡a gn^rdia civil de dicha villa y de  ̂Reicbateg disuelfco, Be ve qne ios cató- %

l f  uT  almacén., de aceita fa *  | f f f c f d f s f u b S ^ : . t ; f e n !  I  g Z  t S 'S S S S S  1  M  ^  ^  ^
triados en U  calle úe Florida núo. 1, % ás delito no hari cesado de practicar I  |ierden algunos diputados, y aumentan g ? a re c e I1  ¿s interés los últimos

vioiento m - l  diligencias, de acuerdo ccn el juüz|  18S fuerzas de los conservadores y libe-‘ * 
cecuio, comenzando por el almacén | municipal de. Coastantinaj tuviaion ’f  rales, sobre lodo de los liberales demó- 
psrtenecien.e a les señores Lnca de g sospechas de que el yerno da ¡as víc- í  cratas (Kreisinnige).
Tena, corriéodcae después al dé los g timas Matías García Serrano, fuese el ¡  Las elecciones últimas han geredita-

pír60S|m ^°rqS! V11qda deTDííZ , I  autor de tan repágasete crimen, y a | do, pues, na renacimiento del espirita
El almscé de los Sres. Lúea de a comprobarlas dedicaros sn actividad 1 liberal en Alemania.

Tena quedó totalmente destruido y el ¡ y cei0f trabí jando rin-descanso hasta -I ____________  -
de .os Sres. Ji?morque y Diez, solo de--«t qa8sns pesquíiss se han visto e:rcria- |
Wiftthn ló nnilior’.^r: csl. Ú t / ir . ri •. Srrumbó Je íechumbra, pndieudo sri- j  ¿ñS por ¿1 más liscugero éxito, 
var se los era tees y demés aparates.-^ Véase de qué medios se valisronpa- 

Gran c£btidtd.de aceita corría aire- % ra aclararlo todo.

Muerto por un pañuelo

dedor del edificio. Se caleulan les pér 
didas de los Sres. Laca de Teaa,
150 000 pesetas.

Se ignoran les can-as que-hayan 
motivado .el incendio. .

—Anteayer apareció en el Guadal
quivir porJa parte .de la calle Batis, 
el cadáver de una mujer llamada Do-

El cabe comautisuta del puesto de 
en "i -Consíaatifca don Miguel Alvarez Po* 

ley, de acuerdo eoa_el juez oaanicipa!,
cual se -i•J

| En el pueblo de Abarán, (Murcia) se 
| promovió anteanoche una reyerta en la 
I calle Naeva, entre Bautista Carrillo y  | ¿ ]os fiscales 
| Girila Pérez, sobre la propiedad üe na ’ 

pañuelo. Después de acalorada disputa,. 
recurrieron a sus respectivos padreB yordenó al citedo Matías,— e!

hallaba-en dicha villa para prests r-| herinanos p«raqaa_;dirimiéran"la con- 
decleración que regresase a bei osea y | tienda qne degeneró en una verdadera 

udo quien ó quie- ? batalla campal, de la que resultó muer- 
ue ser les autores de 4 to Jesús Carrille, y gravemente herido

^  * V j

que siguiera ÍEdagai 
nes hubieren podida

lores Monjr¿ L óp ez . Un hijo de ésta ha g u  m uerte de'sna euegree Rufino G s r -  I  5  Z Z l  S  d í S S S T  
declarado que desapareció de sn casa-S & 61 paa .e ae e^ce y  ae rsaut.eta.
el día. 14 del pasado mes de Enero. La policía detuvo como presunto sucia ^Pastora Muñez.

„ Emprendió el regreso Matías y al s tor a Antonio Pérez (a) Perita¡ parien- § aoti0r,
g-mismo tiempo y per camino distinto | ta de oiríla Pérez. diend

A lVÍTP^ salió el señor Alvarez Pcl-.y, acempa- s 
M W l i i  = J l l l L a L o i i i U f i l J  | ñedo de! gaaidia ségundo Miguel Qae-. f  . .
- La estadística sos demnestea q u c e a g a d a  Raíz, quienes llegaren una hora H a l l a z g o  S r O U C O l Ó g l C O  

Nueva York ¡á policía realiza nua de - i  entes que^l asesino a le casa de éste,‘-o n _ c /*._ r n - p¡?
tención cada tres minutos; de hora en f donde se hallaba la mujer de Matías | uosconsejO B  ae gu e rra
hora hay un incendio; de ciento diez i  Hermenegilda Muñoz Gemez. ¿3 En la abrupta costa del cabo Ortegal,
en ciento diez minutos hay ana muer- f. Esta, anta las hábiles preguntas % sn Ferrol, se ha encontrado an ancla de 
te casual y qna nada ocho hsras se | del cabo-  de la guardia civil, aca- | plomo, de media tonelada de peso y  
comete na aíesiaato. I  bó por confesar qae él dinero robado 1  eon ata inscripción fenicia ó griega.

Allí, de sais en seis miaútos nace | a sue padrea se hallaba en sa peder; | Se oree que perteneció a . una de las 
una criatura; cads nueva herss se pro-'! Y £l efecto, con unas tijeras deseosió embarcaciones fenicias que ae dedica- 
duce un divorció, y  se celebra un taa- 1  el colchón de la cama ds su hijo y de $ han a la exportación del mineral de es- 
trimonio de catorce en 
tos.

catorce m inu-j entre el vegetal sacó nn papel de es- | taño, tan abundaste en Galicia.
traza, en el cual había envuelto 12  bi- % 

Se sabe además, que cada des minu-'l lletes á6l Banco de España de 25 pese- p 
tos liega á Nueva York un emigrante, S tas y desde 50.
cada cuarenta y ocho miautos entra '§. 
en el puerto,-y eada cincuenta y  dos 
minntos arriba nn tren de viajeros.

E l hallazgo ea de gran importancia 
arqueológica. ** *

En la capitanía de este departamento

informes sobre la agitaeióa de 
los bizkaitarras de Bilbao, pues 
eu la ináwstriesa villa reifia tran
quilidad ebsoluta.

Contra los malos españoles
Se asegura que en breve publi- 

I  eará el suevo fiscal del Tribunal 
| Supremo D. Javier Ugarte, uua 

eircular enérgica, reeemesdand© 
de las Audiencias 

que repriman lea desmanea de 
loa separatistas.

Visitas al Presidente
Hoy fean visitado al Sr. Maura 

el expreeideate del Coagreso Be- 
ñer Canalejas, y después da los 
señores Pidal y Jimeno, presi- 

•, respectivaseato, comi
lones deJa junta de educación 
nacional, del Patronato de médi
cos y de otras instituciones.

Firma de Su Majestad
Hoy ha firmado D. Alfonso 

los siguientes decretos.*
Nombrando Tesorero dé la Ha

cienda á don Jesó Concha
Oficial mayor del ministerio 

de Hacienda, á don Marcos Man
tecón. - -

dille, buscando medios do pro
mover tra-b» jo. _

Después conferenció^.con el 
Ministro de Fomento D. Angus- 
t© González Basada! «gfónlvoi^ 

Este prometió aliviar inmedia
tamente la erisia.

Eí jurado y el anarquismo 
El señor Lacierva, ha declara

do que el fundamento del real 
decreto relativo á la determina
ción del'tribunal á que corres
ponde conocer de les delitos 
anarquistas, es evitar que los ju
rados, por la depresión . de los 

.ánimos á causa-de los atentados 
y. temer osos, de ser víctimas de 
represalias, se inclinen 6. aplicar 
benévolamente las leyes.

La medida se ha extendido á 
¡ Gerona, por ser esta población 
fronteriza y  dondé se concier
tan los anarquistas españoles y 
franceses para la realización de 
sus placea.

El Gobierno consultó la opor
tunidad y eficacia de la medida 
con las Audiencias de Barcelona 
y Gerona y con el Tribunal Su
premo, ibformando.estos centres 
favorablemente y quedando to
do resuelto en tres días. _ 
Fechas probables de las elecciones 

Se asegura que las elecciones 
generales se han adelantado uca 
semana, celebrándose ek 31 de 

I Marzo, en lugar del 7 de Abril.
I EL encasíllalo oficial para las 
i próximas elecciones sé encuentra 
i muy adelantado. -- - - •
I Sigilosamente trabajan en él 
¿ los Sres. Maura y  Lacierva, su- 
' poniéndose que lo tienen ulti

mado, pues al recomendarle al 
f presidente sigamos primates va
rios aspirantes, les-ceritestó qna 
no podía sor, pues él - tiene ya 

\ sus ©andidatGS.
El Sr. Maura dice, qne como 

j trabaja mucho durante Ja sema
na, los-domingos descansará, de- 

\ áicándolos á ia cazó, bien con el 
Rey ó con amigos particulares. 

La  Cñsa de; Correos
T a u T b ió - s  h á .  n o j i f e r e n a i o - d o  e l

Ministro da la Gobernación se
ñor Lacierva, con el direetor ge
neral ds Cérnúnieaciones, don 
Carlos Espinosa de ios Monte
ros,- á propósito de la crisi3 
obrera

Este le expuso al Ministro el 
estado én que se encontró la di
rección, preponiéndole las refor
mas necesarias.

Hablaron de activar el expe
diente de la nueva Casa de Co - 
neos, tanto por la conveniencia 
del servicio cuanto por que así se 
premoverán obras de impertan- 
eia en qus halles inversión mu
chos obreros.

Las cédulas personales
Ei ex Miaiótro de Hacienda, 

smor Navarro Reverter/ publi
cará un artículo declarando quo 
es improeedente la elevación 
gradual do las cédulas persona
les.

La ley suya votada por laa 
Cortes, tiene como base otra ley, 
la de la supresión del impuesto 
de consumes, y como no está 
promulgada, entiende que sería 
una ensmidad el cumplimiento 
de úna disposición que no obe
dece al plan financiero de quo 
formaba parte, puesto que este 
plan no ha tenido realización 
completa. :

Cebrar ahora la nueva tarifa 
doblada, sería contribuir á que 
aumente el edio al tributo.

Cree el Sr. Navarro Reverter

Dijo que este dinero, según le había
% mázrifcStede su suegra, lo enconrtó su f  marítimo se han celebrad© eos consejos 
l.tóa-rido en?el ventorrillo la aeche si- s de Guerra, uno contra el sargento de 

Además, en aquella excéntrica Amó- ¿ guíente a la en qna se cometió el orí-1 iníanteríade marina Patrocinio Carre 
rica, se han formado estsdi-.fcicas sobre | men. . — . _ j ... ño, .por el delito de insubordinación, y.
otras mil cosas tan inútiles coíBO r iJ -|  Registrada la casa se encontró tgm- i  el otro eontra el soldaco del misma 
bles, y que maldito ai valen el tiempo 5 bien la chacina, prendas y  efectos ro- j?; cuerpo Frunciseo Mengner, por deser- 
empleado en ellas. % hados a Rufino Spíoola, así come una ción.
-- Y  como nosotros, a su ejemplo, f  bota y naos zehoaes-xnsnehadcs de § Las sentencias no serán conocidas
también nos hemos aficionado ó esa-* sangre. - -  ... g
ciencia, vamos a repasar algunos da-1 - Mementos-después de terminar este p 
tos de ella, algo más importante?, sin f  registro llegó a la casa Matías García e 
duda, aunqu® más desconsoladores | quien , como sn espora, foé «ometido a ¡ 
también. | un hábil interrogatorio. Él asesino se ^

Por si ustedes no lo sabían, les anti- f  decleró auter del crimen, menifestan-1 
cipo qne España es el país da Europa = do qne para ejacntdrlo sa había valido l  
en que muere más gente. § de un calabozo que en suegro tenía. |

Pruebas si canto. - | Dijeque logró que sue suegros le 1
En Francia, la mortalidad por 1.000 j  sbrierau la puerta del ventotrillo di- e 

habitantes alcanza annalments el 22‘1; § ciéndelés qóe Heímenfgilda se-hallaba | 
en Prnsia, el 26 7; en Inglaterra, el 19; • de parto. Ya dentro esperó o c eeión | 
en Bélgica, el 20*5; en Grecia, el 18‘3; propicie pira realizar sus fune&tcB pro- | 
en Irlanda, el 19‘7; en Suecia, el 17‘5; • pósitc-s y  eprcvechando un'momento 
en DinamEzca, el 19; en--Portngsl, eí 5 en qne sn enegra fuó a sn habitación 
20‘5, y en España, el ¡31*50! | pa-a cegar nn abrigo, echó mano ai

Eso envnanto a la mortelidad en : celshozo y dió tres golpes a Rufino, 
general, pues hay muchas esndadesín .deiándnlo míio in **~a*i «  •

ral.
qne las apruebe ei capitán gene-

CENTRO JURIDICO
y se gestionan asuntosSe cobran créditos y se geatioi 

supliendo gastos.
Pasaje de Robles Pozo, entresuelo

_______g r A j L s o p a .

H O J A L D R E S
Loe UamedoB de Santa Paula en 

tarteraa de lata, deede 1 á 80 pese
tas. ,8electa calidad de crema dé 
Ríchelan con Cabello de ángel. Por 
encargos preparamos jotras finísi
mas cremas. L,¿rfC.
t Confiterías de los Alpes. Plaza

„  h que el señor Osma eambiará de 
• ¿  |e -ef aI de .? a" fi opinió»,.evitando a6í conflictos

Las elecciones generales 
En el Consejo de Ministres Ce

lebrado eyer, se trató de las elec- 
cienes generales, de diputados é, 
Cortes, estudiando el problema 
y no llegándose á tomar acuerdo.

Noticias de Palacio • ;i '
Los Reyes asistieron ayer tar

de á la faneión benéfica que se 
| celebró en el teatro Español.

— Hoy han cumplimentado á 
Sus Magestades, el fiscal dél T r i
bunal Supremo, el director de 
Comunicaciones y él exministro 
Sr. Barroso.

— El director de la Capilla

cienda, á don Gabriel González.
T  ministro del Tribunal de 

Cuentas, á don Antonio Hernán
dez;

El frío  en Madrid
Cantinfiaesperimentándose un 

frío intensísimo en esta capital, 
que retrae á la gente de salir á 
la calle.

La crisis obrera
Aumenta la cúsíb  obrera en 

Madrid.
Numerosos obreros pululan 

por las calles demandando tra
bajo y  limosnas.

Una comisión ha conferencia
do con el alcalde. D. Eduardo1
Dato, exponiéndole sn angustio- i  Sixtina y; notable compositor sig- 
sa situación. y ñor Perosi, ha cumplimentado

El alcaide atendióles afable- jj hoy á la Reina madre y á la In
minente. | fanta D.‘ María Teresa.

- P aj* lU tím A
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BARCELONA
' ;  ¡Se ha lucido la policía!

BARCELONA 5.-T od os  les 
individuo a qne se hallaban dete
nidos eomo sespechesos de com
plicidad en les atentados por me
dio de la dinamita, han siá© 
puestes e i  libertad, ea vista de 
no poderse comprobar qne tea- 
gan participación alguna en les 
deltíos qne se persiguen.’
: Con tal motive, la opinión

Empezó diciendo, que después Esto.— termina diciendo mis- 
da! fracaso de Ies lifeéraka. ha - ter Rooseveít,— es lo qne ye de
bía adoptado el resurge de ¿le- seo evitar. ; ' 
jarse de Madrid.

Después dijo:
— A  les liberales ante-res del - JShmi.nisBro de uniros, aon- 

pecado de la subida de les con-1 siear B isedLa enviado á les;pre
servados al Peder, jamás los feetos nna circular dando ins-

_- _ _ _
La cuestión religiosa en Francia

¿ g j i  El ministro de Caitos,'

perdonará lo qne han hecho la 
. epiaiófi pública, 
i Elogió &1 señor Maura, porque 
, tiende á desterrar los ignominia- 
t sos encasillados.

i El Sr. Maura, pronunció un 
| disenrre grandilocuente; enálts- 
j ciando á los escritores.
| JPaé aclamado el insigne ora
dor.

Se les ha otorgado á lo? Quin
tero la Cruz de Alfonso X II.

, , , , De postre,' leyeron les cele-
tracciones á loe alcaldes para bra(ios ténsanos ana pbeua pie- 
contratar con los párrocos la ce- | eiOSísiiiia ~
sien gratuita de los edificios des-1 ‘  Tribatóseles nna ovación de- 
ÜDSG05 al coito público S Jir-r.*6

El documento as mnv largo.^ ¡f Ejecutó varias composiciones 
La cesión sera necesariamente | nEa ren¿aiia.

C A F E  D E L  SIGLO
Cenéis: ío para  e: i  - noche, d e  siete 
~  tEr ¿ di z y'ms -is:
Üíachsqditc, .paso' doble, M ü tín .
La Fsv.rits. Dorilzzetti. 
Moníserísio/Tsls; Kctlsfc —

_. Ls Trávísts, xsñtspfa, VscáL. ~ .
f- Gigantes y Gábezados,'jota y coro de 
| repatriado?. Cabal!ero. _
| -P=rfam es de in v iern o , vals, Berger. 
fi La Hechic-ha. paso dob le, J im énez.

v.rtiffi n les tjSBA BE
-------- ------------

SBsEPÜi

Besoecto á la  intervfeacióñ del 
arrecia sus censuras a la policía, f par£Íd0 liberal en las próximas
cajafcerpeZa. es patente. ? contiendas electorales, ss expre -1

El capitán Miquel
. S a  experimentad© notable me-1 ~ ~  So!o irác,— Cer-Í  ^  Güitos y  tendrá el mismo va- ¡  
joría el espitan de. ArtiDeríase-1 t ■, liberales india- 1  lonquc una escritn

r V—> V> - * -f i* G O C!v w Uu X Suu C , - B ̂ y  ̂> t 1 . -
?EÓ en términos bótente eeplíci-f eo entre el prefecto ó alcalde en 
| g¿¿ - | nombre del Estado y el ministro

gratuita ___________ . ^  s- . , ,
El contrato, será sinalagmáti- | Disponiéndose p2ra la lucha

Se neta entre la gente politica 
extraordinaria animación. - - 
; :Ya  se empiezan les preparati

vos electorales.
®*r Miqnel, kBrldo -greywaieate - í^ ,| k“ ¡ - ^ " “ t*S' " her~ e,,1^ “  §_ Los párroees se obligarán á| En lescsetros poiíticos se ven 
P,^ L « S Í 08W o d! , nEa .b° “ 5a i  Tras el fracaso, cada prekom-1 soportar Ies gastos de reparación g comisiones de proVircias. -
^ ^ a m in a b a e n p l  campo d e ;b re d e b e ,]eT£ralparJa| eBte e l ; de losedrfimos.: t . | ;0 jé  será? '
?®to- * »  •■■ ■-- ?mayor núasero posible de arai- 1 Se considera legal qne los pá- ¡  ^  . p e s e r a /
Huelga de alumnos £ ¿es. Arréeos consignen en «1 acta qúe

de Iá Escuela Industrial i Termina áieiende, ^ue es ino- ¡  * ie3*en poderes de sus superiores 
/Los alumnos de la Escuela la- f  portuno hablar por ahora de je- ¡ Jerárquicos eclesiásticos;, pero 

dnstrial de Terrera, se han de- | fetnra del partido. . - ¡  ^ t / d e l ^ r e M  ^
clarado en W g a .  . . .  I  Colisión á bordo - ¡  l e  hace conBtar qne los edifi-

_ Marcha de pslíticos % MALAGAS-,— A  borá© del va- ̂  cios no ee cederánpara un culto
Haa salido para Madrid' los i por francés «llenstria», ha péu-1 cualquiera, - siso para el mismo

á que estaban consagrados antes 
déla separación!!

señores Junoy y  Casbó, cen ob- | rrido una co!isiófi_.entre marine- »
jetó de someter al ssiñor Sal® e- 
róu el programa aprobad© por la j 
Solidaridad Catalana, para que | 
lo autorice firmándolo.

Dich© documento ha de ser- | 
vir dehaadera de los solidarios í 
en las próximas eleeeieaes.

La  reforma electoral
L a  Prensa eataíaña combata | 

al Gebiarao per cegar la am -I 
pliabión del número de diputa- 

-dos por la eircaBScripeión de 
Ba,rceloca.

El terrorismo
Ei Garnaval se presenta

res.
Besultaron tres heridas, uno 

de ellos,' grave. - ~
¡ _ Buque alemán .
\ CARTAGENA 5.—Ha fonáea- 
| do ea este puerto la fragata es- 
¡ cuela de guardias marinas, ale- 
| mana, denominada «Charlotte».
! ¿ i  i. ü ii^ u e lga L i ■»-*-£ :1 - 

CARTAGENA" 5.-L o s  álrlM- 
nos de la Escuela de Artes In 
dustriales han acordado no asis
tir á elase hasta que el Gebierno 
acceda á las pretensiones que 
tienen formuladas de que se nao- 

B a ré e lon a  muy demnimzd¿~e¿e ¡ difiquB c l roal deerpo áe Ü8 de 
to de Ja campaña criminal del | ®nero último, 
terrorismo. . | - ‘ ^  Barbarie-gallega

BOLSA m MADFJD
v r ¿  COTIZACION  ̂ ^|de,. prómotiólé'^^^reyiirta^en- [

81 ‘95- bré los mozos,Lpor- querer bailar ¡ 
B2‘95 ,| COD uña muchacha é Impedirlo 

| el nevio de la misma.— — - —  -~ 
i Este recibió varias pañaíádas,
| quedando moribundo. r:'i ¿fj 

recibió

en

Explica también ©1 documento 
la facilidad que tendría el clero, 
valiéndose de una disposición del 
Derecho común, para garantizar 
la cesión de la iglesia b© sólo pa
ra el párroco. actual, sino tam- 

para los sucesores eventua
les. >rr a  c t p  ; J j ¡  r )Q Q ¡  

Mr. Briand redacta el modeló 
l para les contratos, que es algo, 
I diferente al propuesto por los 

obispos, esperándose que sea una 
fórmula de transacción que ga
rantice ios derechos de la Iglesia 
y del Estado.

Anúneianse con insistencia al
gunas sorpresas. . . ;

Les qúe oyen hablar con este 
misterio, se sienten intrigados.

¿Será que se va Osma del Mi
nisterio?

g. Esto se ha anunciado, porque 
! no le cae en. gracia al Banco da 
España. '

¿Se irán con Maura algunos 
I primates liberales?

Peor para Maura, -perqué He— 
i varían ai partido conservador el 
| germen de la discordia.

¿Qué otra cosa puede-ser?
Ya veremos, como dicen Iob 

ciegos.
Los encasillados -c

Vacuna Suiza Legitim a. g ŝ ;
bir en la  Farmacia ¿e D. Yicente CcrÉés.— 
Plaza N^ieva- __________~
^ i—-T ~

Contra eljreuma y el frío
El raimen norTral del 

Dz. Jaéger, de Stattgart, es 
el tratarnieato más eficaz 
contra el reumatismo.

“  Sos célebres trajes inte- 
üores de lana naterai bou 
bien conocidos y sus efec
tos curativos bien proba-

__  ̂ dos. —  ~
Depósito exclusivo'para 

^  - la venía, FAEMACLA uEL
Dr.PENA. =GEAKADA

Gafé del SIGLO
Se expenden abonos de OOHO 

cafés al*precio de DOS pesetas. 
Se sirve á las feúñioñés qué lo 

I deseen en Cafetera Buaa, ;hecho 
en el acto, v .. . -.£n8"’-~

Concierto todas las coches, ds siets y 
medra * diez y media, por reputados

Madrid á Granada cv *̂=*i2.>
HTrZSO TOPOS LOS SÉSC(S38 25 13 H021S 

Salida 7.10 iscaa.

Granada á Madrid
rTrf.VSO TOPOS LOS H3SCOLSS 25 13 HOSIS 
¿a Gra-iás, 9 -osia.---- IZessSx Hsdrid, 10^ aíSaaa.

COHHSOS DLi.2I03.-17 HQ2AS 
Madriá, - ngbw

t ~ mcr***. ■ Gafada, 1,3
R-ifda. t»^.

f'v : T,'fgrd> Hedrid.7 maiana.
—50,70-¡¿aíii .

ZD X C T O dsr

SAN ANTONIO
lsi s e  CASA EÜ25DADA. Elff 1840

’B E f im m  m m ’R m & m Q B
San Vicente, 81, Sevilla

Especáaüdad en la  construcdób de molinos 
aceiteros para ser movidos á vapor 6 por caba
llería con máquinas, trasmisiones y accesorios 
los m¿R perfeccionados basta el día en tan im
portante' industria.

Beal privilegio exclusivo por sus Platos-wa
gones para prensas hidráulicas y  por las norias 
de hierro llamadas de enganche fijo, cuyos re
spirados superan ó euantós sistemas s í cono
cen. i-  - :

En sus talleres se construyen toda dase, de 
maquinarias, bombas, depósitos para acetes, 
molinos harineros, calderas, prensas de timos 
sistemas para aceitunas, uvas, corcho y pafioa, 
! trituradoras de .semillas, Viguetas -T y doble T, 
bajantes, columnas, cancelas, balcones, repi
sas, cierres, candelabros, tubería para conduc
ciones de agua, cocinas económicas, etc., y  
cuantos artículos comprende la industria del 
•hierro use múltiples naaplicaciones.

I • FERROL 5 — En uñ baile que | 
| se eeiebraba.eELla adea de Aba A l

= 4 0[0 perpetuo interior. . 
¿5; 0[Q Pequeños. . . . . .
4 0¿0 Fin corriente.. . .
5 0[Ó amortizable. . . . 
5 0[0 Pequeños.. . . . . 
Cédulas Hipotecarias. . 
Cédulas del 4 por 100 . . 
Banco de España. . . . 
Banco Hispano-America

no. . . . . .  . . . .  .
Arrendataria Tabacos. . 
Acciones preferentes de 

la Sociedad Azucarera, 
Id. ordinarias de id .. . . 
Obligaciones de ídem. . 

C A 2 O Z 0 S
, Francos París á la vista. 

Libras Londres vista. . 
Exterior Español. * . . .

000:00 
101‘40 
000 00 
000 00 
436 00

| La muchacha
| heridas leves.2

00 00 I 
392‘75 I

/  > -La . tela de. Penélope
MADRID 6.—La cembinación 

do;cargos que ha remitid© key á 
Ja firnaa-deí Rey ei nuevo Minis- 
tro de Hacienda, señor Osma, 
destruye la reerganizaciéB que 

cuatro |:-había héeh© én los servicios su 
antscesor Sr. "Navarr© Reverter.

: Ya no debemos sorprendernos
: '-En el Consejo de Ministros 
'qiíe 8é‘eelebfárá mañana en la 
Presídesela, preparatoria del que 
tendrá legar el jueves-ea Pala
cio, se eípera que se tomen 
acuerdos; que han de producir

-El señor Maura, aunque se 
venga negando, impondrá los en
casillados.
? La  .sinceridad electoral, ni aho
ra ni nunca, existirá, por lo vis
to, en España.

Un lance oí
Una cuestión que noches pa

sadas tuvieron dos espectadores | 
del Circo P&rish; se ha ventilado 
hoy en el Campamento de Cara- 
banchel. ,

Un©' de; los. centendientes, el 
Conde do Beiberana, ha resulta- 
éo^cen un .muslo atravesado de 
un balázó.- 7 .

- M A ROTO Y  REGLERO.

¿V -• 70 Si ‘.¡2Z SJíí cr «a»
_sb s-rioezí ¿íí a$ úilhzs\ ^  ... .

• PRIMER ANIVERSARIOvüii v**- .. - > :.L v-.
de la señora

Que falleció el día 7 de Febrero de 1906 
R I. P

Todas IaB misEB que se celebren en el día de mañana en la igle
sia de la Magdalena,peerán aplíoades por el eterno descanso de su 
alma, á devoción de sa esposo, D. Francisco Montes Sierra, y de sus 
hijos, : ^

El mismodía^eq la expresada iglesia, eetará expeesta Sn D i
vina Majestad enferma de Jubileo por el eterno descanso del alma 

^dé ía finada-!---^00 ■
Granada 6 de Febrero de 1907.

>©-

Caña dulce helada 
M A LA G A  5.—En los pueblos 

dé está provincia donde se eulti-
perdido

. - Otros resultaron también  
sionados. I! : ~v; -s=

L a  escuadra inglesa 
FERROL 5;—Espérase Ja pró- 

86‘25 I xíma ilegada de ía eseuadra  ̂ín- 
45-50 I gleea. ' ' ' e“ít&5 '
00‘ 0Ó !  Caravanas gitanas

| FERROL 5: — Desde Jiaco al-1 verdaderas sorpresas.___
8 75 f  gtinós días acampan én las afue-| » i  n  ̂ - i/¡ i

27 46 ¿ ras caravanas gitanas, coinci-1 .  ̂ ^
95 00 j  diendo su presencia eon varios 1 Dicen de Londres, que allí sé 

I  robos y desórdenes. | asegura irá él verano á las rega-
| _ La piensa local pide que á | tas de Kiel, el Rey de España 
| tan mala, y  apestosa geate sé la | Alfonee X III.
I  expulse. o ¡  Nueva catástrofe minera

Extranjero g Cemunican de Virginia, que | 
L o  que dice Roosevelt 1 63 nEa EaÍEa de D a v is» una ex* i

SOCITOD GENERAL AZUGiRERA DE ESPAÑA
• - Cotización actual de azúcares y pulpa desecada

Esta .compañía tiene el honor de par-s 
eipar á sus aceionietes dé Grabada 

qüé el día 16, eábado, k las elnco de la 
tarde, se celebrará Justa general de 
accionisíaa preparatoria de la que ha 
fde reunirse el día 20 en Zaragoza. - 

'E n  -este acto podrán los accionistas 
granadinos examinar la memoria-y ba
lance de cuantas y acordar lo que en 
sa representación deba haegrae constar 
en la Junta general que según Igs Es
tatutos tiene que celebrarse, en Zara
goza

La reunión ee celebrará en las ofici
nas de esta Compañía, cocheras del 
tranvía..

Granada á 5 dé Febrero de 1907:— Él 
Consejero Representante, F  del Saz 
Abaijén.

PILES
P. &. P. Santa' Juliana en almacén Saa Cecilio, ó sobre wa- 

góñ estación Añdaíüeés:, , . . . . .  . . . .
P. G; P. Señor 'dé lá Salud, sobre vagón Atarfe . . .
P  G. 3 P. » s
p . f . p . >'■; '
P. G. P. Ntra. Sra. del Résario *
P. FrP. -  ; , » —  - n r
P. F/2 P.- » »
P. G. P. Conde de Benalúa »
P. F. P .  San Torcuato »
P. G. P. » £» .
P. G. P. N tra^ra. de las Mercedes
P. G .2  P. 
P. G. 3 P.

B
J>
D
»
»
»
3>
B ' 
B 

3> 
»

v •; . . .
* “¡T* • r v 4 7

Pinos Puente .
- »-

» - . 
illora. -. . • 
Guadix . . .

B . '  .  ' .  " V

Caniles de Baza
B

P ía s .  9 4 £5 0  \  k i í o g .  
» 94*00 b ; >
» 94*25 b ' » 
b 95*50 » b 
b 94*50 b »

vá láéaña dulce, se. ha _ ^
k ^ B e h a  á coBsseue=cia de Ta 1 . k “  ^atado á 30 obrero,. ¡'T^VLAS ELÉCTRICOS DI GRANADA
CI ’ * > _ . f  sidente de la Repúbiiéa misteri En honor de los hermanos Quintero | S! ófa 20 del: mes de Febrero, á las
hl Conde de Komanones.-lnterview JRoosevelt, ha declarado que la p «Blaneo y Negro» ha obse-| txes dé la terde, eu ei Paseo de Sag£8- 

COfl Un periodista f enemistad entre el Japón y les | quiade á ios aplaudidos autores 11*̂  22v eélebrsré la cempefila a Tranvías
: MURCI A 5.— Ha llegad© á i  Estados Unidos, es consecuencia | hermanos Quintero, eon un ban- ¡  ^ferainaria qa^áspone^uBlstaS. 
esta capital, el exministro señor I dei odio que existe en el Imperio i quete de 800 cubiertos. > - | los señorea BccioniEtEs qne aese&n 
Conde de Rom anones. I  del Sollíaciente centra Améri-1 Ha presidido la fiesta el señor | asistir deberán depositar sns sceionss

Un periodista de la localidad ; ca, y que de no prócurar evitar-1 Maura, y han ssistrde los seño-J ó los'resgdt rdos correspondientes en el 
ha celebrado con éLuna confe- lo, puede originar un seatimien- % res Laciérva, Dato y Canalejas; i  la Compañía entes del
r e a c i a . ^ t  to analego al engendrado contra | así como muchos aristócrata?, ¡  Zaragoza 31 de.Écero de 1907 —E l

Ei Conde hizo las manife&ta-; Rusia, qse termino en nna es- | artista?, literatos, periodistas y ¿ Secretario del Consejo, FranciscoPa-

GRANULADOS; ' 'i
Guadix./. ' . . .

SI vagón Caniles de Baza
=■ " - CORTADILLO (cajas de 25 kilos)
P. Conde de Benalúa sobré vagón Illora. : *. . . .

P U LPA  DESECADA
En el almaeén^San Cecilio ó sobre wagón estación, á pts. 81*80 tonelada d6 1.000 k

B. R. P. San Torcuato sobre vagón 
B. R. P. NtraT ¿farde las Mercedes ¡

C. 1

> 9 5 * 5 0  » B

*  9 5  2 5  » —' B

b -;; 9 4 * 7 5  a

s  9 5 * 5 0  2 y »
»  9 4 * 5 0  * »
»  ./ 9 5 * 5 0 }  >  ¡

»  9 4 * 5 0  b B

b  9 6 * 0 0  » »

2 9 3  5 0  b B

b  9 5 * 0 0  » B

2 1 1 1 * 0 0  2 B

Clones siguientes: pastosa guerra* *  actores. raiso. 3

. Q U I N T A , S  D E  190 V
L A  (tE N E R A L  E N  ESPAÑA^ la más antigua de las empresas entregará

DOS MIL QUINIENTAS PESETAS
á la personar í a e instifi-qne' que entre todas las empresas que funeionan en Granada han hecho 
el diez por ciento de las redeñeiones verificadas por esta Compañía, solo en la provincia de 
Granada. ‘ .;r .

Redención completa por 825 pesetas, sin más desembóteos.—Otros ofrecimientos son ilu
sorios.

Depositando 800 pesetas y  25 más por gastos de administración se entregarán
1.500 PESETAS

- Previa la consignación en el Baneo de España, Casa de Banca ó de Comercio de la canti
dad dicha, ée admiten reparaciones hasta las doce de la  noche del día 9 de Febrero actual. 

Representante para Granada y su provincia CASIMIRO ARROYO RUIZ.
Se admiten suscripciones para todos puntos de España.—San Jacinto 9 2.°
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—¿Cazando?dijo ur-a voz fina como una 
• campana de oro.

El joven se encontró eon nna joven ru
bia y delieaáa.

—No, Elvira; no soy partidario de Én- 
dimion.

—Ei señor de Moran—exclamó en 
aquel momento una dama como de vein
tiséis años, de nna estatura elevada, pero 
de un semblante altivo y bello á la par;— 
el señor de Morás no ha estado cazando, 
Sino paseando.

Alberto, sin saber por qué, se extreme- 
ció.

Aquella dama estaba quejosa con él; ha
bía existid© entre ellos cierta correspon
dencia, y viendo su indiferencia, quería 
vengarse como se vengan las abejas;, esto 
es; clavando sa venenoso dardo, no sin cu
brir ios bordes de la herida eon dnicísima 
miel. ‘.i---

¡Paseando, deeís, Leonor!— exeLmó 
Alberto, tez

— En el Guadalquivir, según creo'. ¿No 
habéis visitado las márgenes de ese her-

ÍJl Puñal Áe oto 5é3

— |Oh, si!—contestó Alberto inclinán
dose.

— En ese caso, ved si tengo razón. Ade
más, cuando se pasan quince días en un 
solitario castillo...

— Qué, ¿sabéis eso también?
— ¿Quién lo duda?
— ¿Con qne habéis estado allá... en don

de ha dicho Leonor?
La que haeía esta pregunta era la niña 

morena.
— Sí, Ampare; ha estado en Giibabin, 

— contestó Leonor.
—¿Y  dónde está Gibalbin? ¿Qué deno

minación es esa?
—Una especie de ínsula de Barataría— 

contestó la implacable dama. j  —
Alberto creía que estaba descubierto, y 

el estar descubierto era perder en breves 
instantes su crédito, y  su reputación.

Era peligrosoxegair allí, y  más peligro
so marcharse. 5¿r . :

Formó su plan, y se quedó. La música 
en aquel momento tocaba una preciosa 
tanda de valses.
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Guardó silencio, y bailó sol© por bai
lar, es decir, porque yo no tenía otro re
medio.

Leonor por su parte, se sonreía cada vez 
más.

IX

Alberto hnyó de aquel sitio; no podía 
menos de huir. Las palabras de aquella 
mujer le descubrieron el abismo de su co
razón y de su alma. Su situación estaba 
en la conciencia de todo el mundo; su 
desgracia, es decir, esa desgracia que es 
siempre mirada por la sociedad con el 
egoísmo de la indiferencia, no era ya un 
secreto: la vergüenza enrojeció sa frente. 
- Alberto atravesó algunos salones, giró 
por tedas partes, oyendo el ruido, la alga
zara, la alegría, la música, las sonrisas y 
los snpiroe de la multitud, y como si qui
siera huir-ele sí mismo, fué á-c&ér en nn 
precioso diván, lejos de aquellas hermosas 
niñas, que parecían escarnecerlo en sn si
tuación y su desgracia.

Alberto contestó en aquel momento á

- q . j i~J ll Puñal de oro 629

- — ¿Cómo lo habéis sabido?—preguntó el 
joven? .

— De un modo muy sencillo. Me lo es
cribió desde Sevilla un amigo mío.

—¿Un amigo?
—Y  vuestro también, Alberto.
— ¿Cómo se llama?
— El conde deBenidorme. _

- Alberto se aeordó de aquel hombre ori
ginal y casi fantástico que había ido con 
él á Sevilla, y  exclamó:

—¿Conocéis ese hombre? 
r=-¡Oh! Mucho; somos muy amigos. Por 

él he llegado también á saber ciertas des
gracias qne os han ocurridos

Alberto se extremeeió y  se puso horri
blemente pálido. a-
- Los secretos de la existencia son de tal 

naturaleza, que no deben pasar- de la ju
risdicción del eorazón.

Alberto hizo un ligero gesto y  exclamó.* 
—He sido victima de una estafa. - 

= —¿Por qué no deeís de un robo?— ex
clamó Berdier. -

—Una cosa y otra son muy parecidas— 
replicó Alberto afectando una suprema in-1 ~ 1
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mana menor, a guian. servia de ma
dre.

En uaa carta dirigida e la policía de
clara el eaesino qne va a suicidaras ta
bre la tumba de su primera mujer.

Qoa baronesa estafadora
f ‘ -- -íV*
LaDirecclún de policía dé'Budapest 

ha éxpuisédé de aquélla- ô pital^s^la 
barón ésa.-Rosa Scbcenbérher, canfi-

3 8 Í * - " í ™  * i d  „  ,  - .A
toone .», í „ 8 hB 'eioBd.Uzs- [  O b s e q u i o  a l  R e y  E d u a r d o

do eogiBU oftadaotft'A 'lé afta^teclédad | Dicen del Ferrol que en. breve reoi ■
húngara, tf^^náh istoria  accidenta- p birá-eE regimiento desam ora el pre
da. Á foH^c¿^fce;R&m^ B^tuyO en, la d eieso-álbum qne ha encargado para el 
gérxei ppr bafagrdiBpsradó na gfo so- p Rey de loglaterrs,.coronel henorario 
bre su amante; luego cha^aníriáe una | de dicho regimiento. Les tapas «on de 
fpfermmábler-s3rie da condenas per p-acere, plata y oro, artísticamente tra- 
infraccíón a. Jos, reglamentos-da*hi- != bsjadas,y contienen en- pérgamiaes 
aíSRfvtS-etó^Te*81* ? P el historial del regimiento de Z~amora.

'Haciénde creer que gozaba de altas p Lleva en Óleo el retrato del rey Eduer-

.........................................
i.L F1-élbmn,L'ha7 costado l.OOG.dures. 
Una ¿íoeiísíóh¿lejefes Be^ftjBtregará 
al - aobéraño: ;inglój cuéHilq ívpngo á 

.Espafil» y : « i ;  déBembatásC en 
~ir?B feferaag delregnBieaie £ tributarle

i los honores; orr:» ‘

mstade, con un revólver, e uaa 
liana, jovaa ¿é íj^ca  fámilíaV F. DtH 
líe Frohner, y ha era prendido la fuga 
acto seguido;vita desdichada s joven ha 
muerto algunas horas -más tárdé;> “

H. Elster ha-cómetid'e bu crimen i  En ,el camino encontró 6 un paétor, y 
porquéF. Frohuer no quería .cssaxBe | le dijo: , £ :8Í2tnU ¿5 áé &jíí
con él, afín de ne-abandOHar asu hei - «  — Buen hombre, ¿ha visto usted .por

fe éfi ,BS¿ooa ss-' as&oi íáséiacóU

casualidad nn reloj de plata que acabo 
de perder?

— ¡Reloj! ¿como el de la torre? ne, 
ñor, no le he visto.

— No era como el de la torre, Bino 
mueho más pequeño, y lo he debido 
perder por aquí.

—¿Sabe canter? ' \ „
— ¡Hombre, qné ha de saber canter! 

no, lo qne hece es marear las horas.
— ¡Toma! Io-digo, porque lo qne he 

encontrado eB nna cosa blanea, blanca 
y redonda, redonda.

— ¡Mi reloj! sí_, mi reloj.
— ¡Cal no señor, fii era nn gusano 

qne hacía cía, cía, ola, y  tenía una co
la... ¡qné cola!...

— La cadena. ¿Y qué has hecho 
de él?

— ¡Toma! he cogido nna piedra de 
media arroba y  ¡plaf! lo he mnerto.

— ¡Ah, imbécil! nn duro te has -per
dido qne te hubiera dado de hallazgo. 

¡Qoiá! , ,  *eT
* 9  '' ~

Como oa podéis figurar, de nada -le 
sirvió al boticario de un pueblo el te •

, ner la casa ‘llena de ^medicinas, para 
. ' ■ " ' T i A ' ? .•?•••<* n i impedir qué una enfermedad/sgads lo 

|| Un comisionista de lanas, que rec'o- pusiera á les pnertas del Bepuléro,
| rríalos pueblos de la.,sierra, tuvo la \ La boticaria, que era vivaracha y lis-

puso alJ. frente de
- . . _ primera medieiua que

pomposa magnitud de una cebolla. !;- hobo.de preparar, fnó para bu marido. 
Echólo de menos, quizá por el peso y j¡ — Tome usted— le dijo el módico— un

La boticaria preguntó:
— Dígame usted señor módico* ¿cnán 

to es on cuarto de onza?
— ¡Vaya! cuidado con equivocarse: 

¿Sabe usted lo qne es un doblón de cua
tro daros?

— ¡De cuatro dures! ¡No lo he de sa
ber!

:~Paes bien, ese eg el peso,.ni más ni 
menos. g ■

La boticaria no. teafa oro, reflexionó 
y  dijo, lo mismo dâ
-* Contó cuatro duros en cuartos; los pe

só de cantáridas y... haceos cargo de 
lo qne podría resultar- 

La infeliz, al día eigoiente era viuda.

. ¿-sí*»-

influencias ha estafada a multitud da 
individuos, aquienes efreeía. su pro
tección,'y para atraerlos contaba con 
nn servicie de agentes muy bien or
ganizado.

El último estafado fuá el exninistro 
Folonyi, aunque la 'mayoría de las 
gentes lo consideran cómplice de la 
baronesa. V  tr "

í N O V IO  EXIGENTE
-mi r :  á-, ¿ssd sposacim _

Viena.— Unempieado.deJla-OAjfl.de  ̂ ...... ..
Ahorros Postal, N: Rodolfo Elster, ha § desgracia de perder en el camino su re- j ta, como ella sola, i

fcnér- 1  loj de plata, qne era por cierto de la j la botica, y  la pri

’iufáts

-í resolvió volver pies atrás para buscer- 
! lo, pero sin ningún resultado.

cuarto de onza de polvos de cantárida; 
haga usted un parche qne ocupe todo 
el peehoreche usted en él la mitad de 
los polvos bien distribuidos, y  mande 
usted que «ele pongan á su marido.

?aj í medj f  ’

ASO C IA C XÓ N  B E  G A H X B A B
Comidas repartidas ayer, 946.

; ASILÓ NOCTURNO ::0„  
.Anteanoche pernoctaron 25 indi vi 

dúos. '  °  f
ai ■ ■11 - ■ ■' f e a »

^oleáfiii a^eligáose
Cultos para.hoy :o eb

. Santos del día.;—San Tilo, obispo y 
coafeeor; Santa Dorotea, virgen y már
tir; Santos Saturnino, Teófilo y  Reyo -
cata,;mMfir& . - 1 - ? .
" Jabileo de las 40 horas.— En el An

gel Custodio. í ü .
M íbs cantada.— En la Catedral y Real 

Dapilla, a las nueve y  media; en el 
Ángel Costedio, a les nueve. .■ .

Misa de doce.—En el Sagrario, la* 
Angnstíás, la MagdaTena, Sen Justo'y 
el Angel Custodio. ^ .• •-

Míbbs de hora fija.—En la Catedral y
i-xixoc;- n b i d z > : í

’ Real Capilla, a las nueve menos cuarto 
! — En las parroquias de San Andrés y 
| San José, á las ocho.—En el Sagrado 
; Corazón, San Joan de Dios, Capuchi
nas y  los Hospitalices, hay misa de 

; media en media hora} desde las Beis ó 
; las diez y media de la mañana.

Daodenario.-fA San Nicolás, en su 
i iglesia, a las castro.

Rosario — En la Catedral, San An
drés, San Ildefonso y San José, a las 
ocho y media; en las demás iglesias, a 
la oración.

Visita de la Corte de María.— Nues
tra Señora de la Pureza, ea San Ilde
fonso. .

Adoración nocturna
Noches y turnos de guardia é inten

ciones por qne han de aplicarse las vi
gilias durante el ptesente jnes:

Jaeves 7.— Tarno l.°— Sagrado Co
razón de-Je súa.
. Sábado 9.—Turno 3.°— San José.

Domingo lÓ.-LTurno 2 °— Virgen de 
Lourdes. Vigilia del Titnlar del turno.

Lunes 1 1 .—Tarno 10?—San 'Agus
tín.

Martes 12.—Tarno 6.°—rSan Cecilio*
Jueves 14.— Tarno 5."—  Nuestra Se

ñora de las ADgastiaa. .'í” -
8&bado l 6.—Túrne 4.°—Santa -Tere

sa de Jesús.—D. Luis;Márquez y seño
ra, por sus difuntos.

Sábado 23.— Tumo 9.°—San Matías.

de contrata^n
Albóndiga do granos.—Ayer sa

lieron 135 quintales'métricos de trigo, 
equivalentes a 315 fanegas, que ee pa
garon de 45 a 48 reales cada nna en la 
forma siguiente: 55 fanegas a 12'00 
pesetas; 80 a U ’75; 100 a 11‘50; 80 
4 11*25; 00 a 00*00; 00 a 00 00; 00 
00‘00.—Entraron 175 quintales métri
cos de trigo. Quedan, 523.—Cebada, 
de 22 a 24; habas, de 44 a 48; maíz, de 
00 a 00; yeros, de 32 a 42.

Romana del pescado.—Ayer se 
pagaron los precios eigniéntes: 
o Pescadas, 1*81 pesetas kilo; boquero
nes 1'06, sardinas, 0*92; almejas, 0*24.

— Vigilia del'titfilar-dél torno.
Jueves 28.—Tamo 7?— San Pcecaal

Bailón. G-r-r eéaítsíl 7Ucf
'Turnos de San Tarsicio.—Sé.bado 9. 

— Turno BÚm . 2. ; ' J J 
Sábado 16.— Turno núm. 1.

afj ,aoh i i  d ey :í so'iPJis^ - íí

PEDID LOS VINOS FINOS
ÍSUp: d e

JEBEZ Y i9....
’ =  de M igu e l A . de Lassa íetta

j¡ Cosechero y exportador
Bodegas en Jerez y Sanlúcar. E s

critorio en Jerez, Sta. Cecilia, 9 . 
I¡ Casa fundada en 1876 . -
j Especialidad en Jerez-Brandy Estilo Cognac 

marcas Z, ZZ, ZZZ, extra y 1812.—A'gnardíen- 
tés'de Vino pioró. marca el'Caballo de Copas, 
dulce y seco.—Manzanilla olorosa, fina y supe
rior.—Amontillados.—Jerez oro oloroso, seco, 
amoroso y fino.—Especialidades en Tinos «.Res
taurador», «Tres cortados», «Rosita», «Palma 
fina» y «Sin Igual».—Cajas surtidas propias 
dara regalos con 24 botellas, 50 pesetas.—Vi
nos dulces Moscateles, Pedro Jiménez, Pajare
tes y Málaga. rr:r

I Representante en Granada,

D. FRANCISCO J. LOPEZ
c iG l G a s i n o .  S»eeri

Sociedad anónima

' G E  OJ3 :
P R IN C E S A , 21.

B arcelona.
Fábrica ea Badalona ¿ 

productos químicos para la industria
y la asricultará-ISAísfli'; X

Primeras materias para abones -
Sulfate de famoniaco.-Súperfbsfa- 

tos.— Sales de potasa.— Nitrato-de sosa. 
— Sulfates deshierro y cóbre; etc.,'“'etc.

Almacén y-despacho en Granada-a i  
cargo de D. JUAN VILCHEZ ATTEN-1  
ZA, Plaza de la Universidad, núm. -4.3

vfcTd Ricos chocolates
elaborados é brazo qu6 se venden en si j  
antiguo.y acreditado almacén de Colo
niales P IE  D E  L A  T O R R E , y que 
son los más exquisitos de cuantas cla
ses se conocen. 1 03

Especiales c o k  vainilla, csnel» 
y sis ella. "  o có,

Se moga al público visite nuestras Sucnrsales 
para examinar los bordados de todos estiles, 
encajes, reaices. matices, punto vainica, etcóte- 
— ra, ejecutados con la máquina --

-  Doméstica Bobina Central
la misma que se emplea nniversalmente para 
las familias en las laborea de ropa blanca, 

prendas de vestir y otras similares.
-Máqnínas-pafa toda industria que emplee costura

1 4 q u i n a s  ± ± y a y f e f e a g t í l I I  c o s e r
oí osáis osos Todos jos modejós ó pesetas 2*50 semanales

PIDASE  E L  C A T A L O G O  ILU STR A D O  Q UE  SE D Á  GRATIS

La Compañía Fabril SINGER
Concusionarios en España Adcock y C.c

SUCURSALES^ LA PROVINCIA DE GRAVADA
GRANADA, Plaza de Bibarrámbls, 9 
BAZA, Plaza de la Constitución, 10.
GDADIX, Calle Nueva, í . ' -
MOTRIL, Plaza de Canalejas, 10.
LOJ A; Calle del Dnqne de Valencia, 24.

Español
C í l í í l l i  DE SIGUEOS EEDUDOS

Agencias-eñ todas lás povincias
de'España, Francia y Portugal 

40 años .de ezistenola ¡ 
SEGUROS SOBRE L A  ,OT)A  

, -Seguros contra incendios r
Calle de Olózaga, 1, Madrid
Subdirectores en Granada, Sres. Afórale* 

y  Alahija, plaza del Carmen, 15, entresuelo, 
T ‘D. MannerQnintana, calle de 8an Antón, 
número 68. ¿G

de bufete
Se venden en esta imprenta, calle de-Gra- 

cia,núm. 4 . 1 _________ - --

L& Carrera del Secretariado
PROGRAMA para dlos exámenes 

de aspirantes á Secretarios de 
Ayuntamientos, que ha de ser
vir para los Tribunales provin 
cíales. ^  tt-

Preció, UNA PESETA 
De venta, en la Imprenta de. JA Pü;. 

bucidab, calle dé Gracia, njimero 4' 
Granada. ' 1f

“ co nsu lta  especial ; : ;
De en ferm edades dé la :v i ¿ta
. - ?W!; *I;Dr. Sufllermo Sénofiez Águüapa^1 j 
.:«’J^éfe.aé.ca&ípa OflaIm’6i5gica éñPariil 7- 
prtíézor aúxílíw dí,¡llgdlciñt'vl

GotoérégfSjdeJÚC&éwtrQ,

9 ¿-i-- Sociedad de crédito domiciliada eniM adrid
O iA .F X T ’J v iL : 1 0 0 . 0 0 0 .  O C  O  I D E  P E S E T A S

¿ ' SUCURSAL'EN G R A N A D A .,
E! d i. 1  0 de Mayo próximr, en la. eriza número 8tÚ6 . ls Gren. Vía de 

Colér, abriránuB oficinas en eeta cindad. s v - _.
-  Esta.Sociedad, que ec-n arregle á lo prevenido en el 8rt. 4.° demias Esta

tutos, ha comenzado á funcionar el día l.° de Enero de 1903, cfrece' al públi
co cuantas facilidades pueda desear para leg'íigmentes operaciones:

Compra y venta en les Beleas de Madrid, Barcelona, Bilbao, Pa7fs, Lón- 
A r.eÉ,j¡tc., de toda nlase de fondos públiccs y valores industriales.— Cobro y 
descuento de cupones y documentos do giro sobre España y el extranjero.— 
Compra y  venta de monedes y de billetes de Binco extranjeros.— Préetamcs 
sobre fondee públicos y  valores industriales, sobre monedas y metalé» pre- 
eiosof.— ^Facilita giros, cheques nominativos y cartee de cióáito sobre todas 
lflsp:lftzas4fiíEfep£jñS y del extranjero;— Abre cuentas corrientes con interés 
y sin él, encargándose de verificer los cobres y.pagos que sus comitentes le 
encomienden, y  cuentas.,de crédito con garantía de valores cotizables.— Ad« 
mite en“sns Cejas depósitos en efectivo y de efectos en custodia.—T  réfl.lizs, 
por último, todesJas operaciones propias dé estos establecimientos y  cuántas 
tiéndan á facilitar las relaciones mercantiles de nuestra nación con Ies.dé la 
América ls tiña. ^ ¿  A- :--

MATERIALES DE CONSTRUCCION
G R AND ES A LM A C E N ES

- í  c í o  y-

Castalia
Los legítimos Cementos Portland y  Cal hidráulica

Rpm ain B oyen  y  P av ln  dé. L a fa rg e , M a rs e lla
PqrtíandjY^tENTINÁ, desde 49 pesetas la tonelada.—Portland artificial ROMAIN  

BOYER, especial é ipsnstitníble para las construcciones en cem ento armado.

14DER4S l)í PINO ROJO Y ABETO,
GRANDES EXISTENCIAS.—̂ .PRECIOS SIN; COMPETENCIA

Carril de San Jerónimo (junio á las Hermanitas de los Pobres)
Se sirven pedidos, por-ímportantea qne sean, con extraordinaria economía y rapidez 

al pié de obra y  éñ-cnalquier estación de ferrocarril-

LE  Cf i l f lN ES  de F R A N C h S
I g g f - © o m k S I i ó ,

Por 10 Pías, mensuales ,
AvlaoSs Calle Nueva de San  Antón, 10, triplicado

Un matrimonio
desea encontrar nna portería ú 
otra ocupación que pueda ser des
empeñada por el marido solo.; Este 
sabe leer y escribir',*s trabajador, 
y tiene vanas personas de signifi
cación qne le garanticen.—Infor
marán, calle de Santiago, 14

SOLUCION BEMUCTO
! S . - C R  R O S O T  Á t l
; L Preparación la  más raciox^ál para cñrar la trterenlésiH, 1  
) bronquitis, catarros erónicos, infecciones gripales, enfer- £  
, inedades consuntivas, inapetencia, debilidad general, pos- 3̂  
> fración nerviosa, neurastenia, impotencia, enfermedades 
)-meDtaIes, caries, raquitismo,-escrofelisiBO, etc. PRASCO $  
¡ 3*50 PESETAS. Depósito: Farmécia del Dr. Benedicto, San 

ni Bernardo, 41, Madrid y  principales Farmacias,. .. a
ft En Grasada, -Farmacias del Dr. Pieazo. V. Cortés, R. Corzo, d) 
^  y  Grtiz Pnjaión. (■ &
^  En Baza, E. Jiménez. Ea Gnadix, M. Fajardo. En Loja,-^ 
^  J. Gut'érrex^Én Motril; J. Ramírez. '  §¡

_ . ÁCHILLES GhYS
Calle de Cuenca  ̂ 5.—GRANADA

Gonstruetoi* ¡de Organos y Armonians, dis
cípulo del afamado maestro M. Caballier Coll, 
de París, organero de las Catedrales de Grana
da y Málaga. Uoica caea constructora con cajas 
especiales para los,sonidos.

SE COMPONEN ¥  A F IN A N  PÍANOS X

W> ptesí fonelads (1.069 
6:51 mm)f  e n  fé fep ? c fi ó  ®©=  
k?m 9ag¿B.>S8eo é® 40
feigs®5 i«J@ pia.9 i&h&Z* 
@22 é  alB»ffi@én,«l62S- pié

HOTAS.—Aumenta el precíe del envase. 25 céntimos de peseta 
qne se abonará á stfdevolcción, átil y con eí; plomo precinto.

Para evitar falsificadanes, prevenimos qne se cierran los sacra 
ecn-etiqueta v plomos nrsrintn mn raarcaB ds fábrica. ___________

^ . . F E R I O O S  !
T  A Z rA B Á D O S  P O R  E L  P U B L IC O  

L O S  R IC O S C H O C O LA TE S
elaborados á brazo en el almacén de coloniales de don 
José Viliatoro, Reyes Católicos, 37.  ̂ .

Ir iVO n  sñoB, buena letra 
uUVClM y  conocimiento del 
-francés, se ofrece por algunas 
horas dorante el día, para escri
torio, oficina, administración ó 
cargo análogo. .. 

Inmejorables referencias. 
Razón, Calderería Vieja, 44, 

2.°.derecha,

Cintro ooasultivo de Haeienés
S&s Pedro M ártir.4 28.—  G R A N A D A  

Representación de Ayuntamientos, Corporaciones 
civiles y partícularas, formación de repartimíentós pare 
el cobro de-1*- contribución, territorialj-consmnoa y've
cinal, presupuestos, cuentas Pósitos mnnicipales y de 
-recaudación Ct?hro. ds haberes, clases pasivas y créditos 
contra ü Sitado.

Café Nervino M i c i i s l
; Del Dr. Morales
Nada más. Inofensivo, ni más 

aetívo-parMilos dol jxea de cabera, 
jaqueca», vahídos, epilepsia y de
más nerviosos. u\ . ;

Loa malea -del estómago, del 
hígado y los de la infancia en gej 
neral, ae curan infaliblemente. 
Báenas boticas, ¿3  y  5 pesetas 
caja.—Se remite por coreo ¿ to
das partes.

Depósito general, Carretas Si. 
M a d r id .  -o

En Grasada, farmacia de J. 
Ortíz Pnjazon, San Jerónimo, 43

Métodos de.ácordeón é doe 
ptaa., en esta imprento.

□ARA. COMPRAR C A 
IA mas, colchones y colcho- 
netae, vieitar antes el gran, 
almacén de la plaza de -Bi- 
barrambia, 40. . J

Portería. La desea un orde
nanza del Liceo, 

con bnenas referencias y personas 
que le garanticen. Es casado. Pre
gunten en la misma Sociedad.

22*
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Berdier se sonrió de ;un cáod© extraño. 
¿Era aquélla soarisa una expresión de iro  ̂
nía, ó una señal de compasión? Una y otra 
cosa ofendían extraordinariamente.

El orgullo Be resiente cuande se descu
bre la miseria que ños rodea.

Alberto quiso se parse de allí: el coronel 
Berdier no. ¿quino desaprovechar el-mo
mento que tirria á su disposición, para re
plicar. id  -^ í : ^ ruAlanr; '  U J’y 

—La ociedad es hoy un robo constan
te, caballero. :No es euestión grave lo de 
que nn arrendador, nn: curador, n » adoai- 
iiistrador, al fin, se lleve lo que nó es su
yo. Las pérdidas materiales se vuelven á 
recuperar, así como si cae nna casa se 
puede hacer otra en el mismo solar; pero 
las pérdidas, morales no se reconquistan 
jamás. Por esto yo he prestado siempre 
muy peco valor á las cuestiones de dinero.

Alberto miré á aquol hombre con an- 
siedad.i :i'-; auo oh síiii-Gjiv ohís sH

—¿Es decir, .qne os importaría poco el
ser pobre? ;v .
■ —Muy poco, porqne entonces sería mi
espíritu más rico. - >

- ísiú—‘¿Q^iéu puede dudar eso.
—Es muy extraña vuestra teoría.
Leonor sesonrió maliciosamente.
—No sois nuevo en nuestra sociedad 

para que toméis por un sangriento epigra
ma cuanto voy á deciros. La esperanza 
es una moneda falsa-que se gasta al con
tacto de los dedos. La esperanza mira hoy 
al bolsillo, y jamás al corazón. Es una co
sâ  que se pierde para siempre, y  una men
tira qiie.se disfraza de verdad. ¿Sois ri
co? Pues la esperanza estará siempre con 
vos. ¿Sois pobre? Jamás le varéis la cara 

r A  nsa divinidad que se mira y  que nunca 
se ye.
3 r“ ¿Es decir que los ricos son los únicas 
que tienen .el p riv ileg ió le  verla?.

—Sí; no lo dudes. Por fortuna no estáis 
en esta clase.

Leonor se> sonjriójal decir esto.
¿Podría saber aquella mujer la histo

ria de su hundimiento? ¿No existía en sus 
palabras.una profunda ironía?. ¿No pedía 
ser todo aquello una burla ó una ven
ganza?
„i Alberto se vió subyagado por vez pri-

__wni*fl--------------- :----- :---------------- ---- ----------;-- :------
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ra cortar aquellas extrañas investigaciones 
Miró á Leonor y fe dije:
— ¿Queréis bailar?

Con roncho gusto —contestó la dama 
con una sonrisa triunfante.;

El joven la tomó del brazq y^a pondu- 
jo al puesto que le pareció conveniente.

. . —Siempre quedan recuerdos de lo pasa
do —exelamó Alberto qué á to,dp trance 
quería sondear aquel corazón,;^recuerdos 
que matan lás'esperanzas y  llenan, dé do
lor los sentido'5. ¿Qae£eis, Leonor, que ha
blemos mientras bailamos?

— Con mucho gqfiito—contesté. Ja her
mosa y  altiva Leonor.— ¿Vais á. recordar 
alguna cosa? .neo so coj^nt
— 8 iempre lo-pasádo es muy grato:- '

— O muy triste 6 4 -::i j- - -
—̂ Tai vez sí, cuando se ha perdido la1 es

peranza.
Y  alfeerto f i u s p i r ó u- eóJa.nJáííx 
-^-La esperanza hoy^—exelamó Leonor 

—es una muñeca vestida de moda que .se 
vende en todas partes. En los,tiempos mi- 
tplógieos se la presentaba blanca, y  diáfa
na, rementándose al eielo.; ;

__________iT.n urania an<?---------------------------------------
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—No lo dudéis ¿ El que es un poeo filó
sofo tiene todos los tesoros que quiere. 
Esto no lp.podéis comprender ahora.Cuan- 
do tengáis mi edad ya lo comprendereis. 
Mientras tanto, ya sabéis que soy. uno de 
vuestrós mejores amigos.

E!. coronel estrechó la mano de Alberto 
y sa alejó de aquel sitio. ja&oA
■ Este hombre había vertido un bálsamo 
saludáble en su corazón.

Alberto, pensó ser el joven alégre, és- 
pirrtúal y elegante dé otros tiempes.

Entonces «e dirigió á. ua grupo de safio- 
fioraé,-á quieh-conocía de otras ocasiones, 
á quienes saludaba muy comunmente en 
losípaaeosy en .losteatros, /.p. -  

— ¡Oh! venid acá—le dijo una ñifla co
mo de veinte años, morena^de ojos jugue
tones y. de peremne sonrisa, para enseñar 
los blancos dientesv—¿Dónde habéis estado 
metido que no se os ha viste por ninguna 
parte?

Alberto, por toda contestación j estre
chó la mano de la joven y exclamó:

--Y a  os costa que soy .uq ,decidido par
tidario deÁriosto. He andado entre boa*---- HMftB nata» A i  n a      _  ̂ *


